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Resumo 

"Condições Particulares de Transmissão da dengue na Região Oceânica de 

Niterói." 
Alexandre San Pedro Siqueira 

Orientador: Prof. Dra. Rosely Magalhães. 

Co-orientador: Prof. Paulo Sabroza. 

Algumas características particulares dos centros urbanos, como precariedade na 
distribuição e freqüência dos serviços de abastecimento de água e coleta de lixo, podem 
levar determinados grupos sociais a adotarem hábitos de vida de modo a propiciar locais 
favoráveis a proliferação do vetor e conseqüente disseminação da dengue. Embora ocupe 
o primeiro lugar no ranking estadual de IDH, a cidade de Niterói vem sofrendo períodos 
epidêmicos/inter-epidêmicos de transmissão de dengue, com destaque para a Região 
Oceânica e, em especial, o bairro de Itaipu. Objetivo: Analisar os determinantes 
socioambientais de produção e reprodução da dengue na Região Oceânica de Niterói, 
enfocando as condições particulares de transmissão em sub-localidades específicas, em 
período recente. Metodologia: Foram escolhidas quatro sub-localidades com semelhanças 
na incidência de dengue e padrões urbanísticos/sócio-econômicos diferentes. A escolha 
baseou-se na construção de um indicador composto de condições de vida por setor 
censitário, assim como pela construção de um mapa de Kernel com as respectivas 
incidências. As características sócio-espaciais de cada sub-localidade foram obtidas por 
meio de entrevistas com informantes-chave e observação sistemática. Foram pesquisadas 
ainda informações sobre o processo histórico de ocupação e estruturação interna de 
Itaipu. Resultado: As condições de produção da doença ocorrem de forma diferenciada 
nas sub-localidades estudadas. O número significativo de terrenos baldios com lixo 
domiciliar, casas de veraneio com piscinas não tratadas e precariedade no abastecimento 
de água, foram características marcantes das áreas estudadas. Independente do padrão de 
habitação, todos os moradores realizam práticas de estocagem de água. Conclusão: A 
precariedade no abastecimento de água e a heterogeneidade sócio-espacial nas sub-
localidades apontam para dois fatores distintos condicionantes para o risco de 
transmissão da doença. O primeiro referente à oferta limitada do serviço de 
abastecimento de água e escassez de recursos financeiros. O segundo relaciona-se a 
abundância de recursos que permite estocagem de água em reservatórios permanentes de 
maior capacidade de acúmulo. Os resultados sugerem que a vigilância da dengue deve 
incorporar indicadores quantitativos/qualitativos que reflitam as reais condições de 
reprodução da doença em nível local, em especial aqueles relacionados ao abastecimento 
de água.    



  

Abstract 
"Particular conditions of Dengue transmission in the Oceanic Area of Niteroi" 

Alexandre San Pedro Siqueira 

Specifics characteristic of urban centers like precarious distribution of water supply 
services and lack of regular public garbage collection can make local population adopt 
some practice of water storage that can contribute to vector reproduction and disease 
dissemination. In spite of occupy the first position in the state ranking of IDH (Human 
Development Index) Niteroi has been shown epidemics periods of dengue transmission, 
especially the Itaipu neighborhood, a such important place in the maintenance of disease 
transmission. Objective: Perform analysis of the especial conditions of dengue 
transmission on Itaipu neighborhood, approaching the limits and possibilities of action of 
some popular groups and identifying social, environmental and behavior characteristics 
related to vector reproduction. Methods: It was studied four similar localities which 
present similar socioeconomics conditions and different in dengue incidence. The 
localities identification was based on the development of a living condition indicator as 
well as a kernel analysis of dengue incidence. Territorial and social characteristics were 
obtained by interview with key informants and by field observation. At the same time, it 
was obtained information regarding the historical process of colonization of Itaipu 
neighborhood. Results: The conditions of Dengue production are related to some 
practices of local population. All the four localities have presented a large number of 
waste ground with garbage accumulation which can represent a potential breeding sites 
for Aedes aegypti. In addition, there were many summer vacation houses with untreated 
swimming pool and precarious distribution of water supply services. Besides, we 
observed that major of residents used to storage water even if they have great social 
conditions. Conclusion:  The precarious water supply services and the differences in 
terms of social-spatial observed in the four localities have revealed two different types of 
determinants for the Dengue transmission. The inadequate water supply services 
constitute an important risk not only for people with less financial resources but also for 
those with great social economic conditions. In both group we have found storage water 
practice. These results suggest that surveillance of Dengue disease must incorporate both 
qualitative and quantitative indicator, which could express the real local condition of 
Dengue transmission, especially those related to water supply services.  
  



AGRADECIMENTOS 

• Aos meus orientadores Paulo e Rosely, pela grande contribuição em meu processo de 

formação profissional e pelas idéias aqui compartilhadas; 

• Aos companheiros de trabalho Waldemir, Ana, Waldenir, Michella, aos profissionais 

da Secretaria Municipal de Saúde e Centro de Controle de Zoonoses, além de todos 

aqueles que de alguma forma contribuíram para a realização desta dissertação; 

• A meus pais Eduardo Siqueira e Maria Francisca por terem como objetivo principal 

de suas vidas a educação de seus filhos e pelos prazerosos momentos compartilhados; 

• A meu Irmão, a Bárbara e especialmente a minha princesa Lys por trazerem sempre 

alegria à família; 

• Ao destino, por ter me trazido das "Candonga" o maior presente que posso desejar: 

Gerusa, meu amor;  

• A Elke pelo suporte, momentos de descontração, e noites de diversão compartilhadas; 

• A Isabelle e Mina por serem duas meninas muito especiais;  

• Aos meus grandes amigos Pedro, Renato, Thiago por cada um a sua maneira, fazer da 

vida algo mais que um simples dia a dia;
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singular, em um momento do tempo e em determinado lugar do espaço." 
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1. Introdução 

 A presente dissertação tem como preocupação central estudar as condições 

particulares de transmissão da dengue, com enfoque especial para os determinantes 

socioambientais de produção da doença no nível de localidade.  

 A dengue é considerada um dos principais problemas de saúde pública no mundo. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS- 2005) estima que entre 50 e 100 milhões de 

pessoas se infectem anualmente, sendo que 40% da população mundial encontram-se sob 

risco de infecção.  

A doença está geograficamente distribuída nas regiões intertropicais dos 

continentes Africano, Americano, Asiático e Oceania.  Devido às projeções de aumento 

na temperatura global, acompanhado de um aumento na freqüência e intensidade das 

chuvas em determinadas regiões do planeta, a dengue pode estender sua faixa de 

endemicidade, tanto em latitude quanto em altitude (Sutherst, 2004). Como conseqüência, 

espera-se uma ampliação do período de transmissão sazonal e o aumento dos casos de 

febre hemorrágica e síndrome do choque da dengue em populações ainda pouco 

acometidas (Jettens & Focks, 1997). 

 A dengue é classificada como uma doença febril aguda, cujos agentes etiológicos 

são vírus de ARN pertencentes à família dos Flaviviridae. Até o momento são 

conhecidos quatro sorotipos antigenicamente distintos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4. 

As manifestações clínicas variam desde uma síndrome viral inespecífica benigna, até 

quadros graves e fatais de doença hemorrágica com choque. Quanto aos fatores 

relacionados à ocorrência de quadros graves podemos destacar o estado imunitário e 

genético do paciente, a cepa do sorotipo viral infectante, a concomitância com outras 

doenças, além da infecção previa por outros sorotipos (Tauil, 2001).                

 Quanto à forma de disseminação, a dengue é transmitida pela picada do mosquito 

fêmea infectado do gênero Aedes, em particular pela espécie Aedes aegypti. Diversas 

características vetoriais fazem com que o vírus da dengue encontre neste vetor um eficaz 

meio disseminação, dentre as quais se destacam: a alta antropofilia, a alta adaptação do 

mosquito ao meio urbano, ampla dispersão geográfica assim como comportamento 

hematofágico intermitente, o que permite que o mosquito se alimente em mais de um 
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hospedeiro durante um único ciclo gonotrófico, além da alta resistência a dessecação e 

viabilidade de seus ovos por longos períodos (Mackenzie e Col, 2004). 

 Além dos fatores biológicos, a dengue é uma doença cuja produção/reprodução 

encontra-se intimamente associada a determinantes de natureza socioeconômica, política 

e cultural. Sob este aspecto, considera-se fundamental na determinação da intensidade de 

circulação do vírus, a forma em que o espaço geográfico urbano se encontra organizado, 

o modo de vida a que determinados grupos populacionais estão submetidos e seus 

reflexos no meio ambiente, assim como os fluxos migratórios populacionais e a 

influência exercida pelo programa de controle da doença (Teixeira e Col, 1999). 

 A dengue é classificada ainda como doença de foco antropúrgico, ou seja, sua 

circulação está acoplada a um ambiente completamente alterado pela ação do homem. No 

Brasil, tais alterações ambientais ganharam impulso com as transformações tecnológicas 

no campo, conhecidas como Revolução Verde, marcada pela mecanização e 

desenvolvimento agrícola, resultando na transferência maciça de pessoas do campo para a 

cidade (Sabroza, 2004). 

  Este novo fluxo migratório populacional mostrou-se determinante para o 

desenvolvimento urbano, um processo complexo que envolve fenômenos sociais, 

políticos e culturais e que resultou em impactos diretos na saúde das populações. Tais 

conseqüências tornaram-se mais intensas em países em desenvolvimento, como 

expressão das desigualdades sócio-espaciais no interior do espaço urbano (Mott e Cols, 

1990).  

 Nas cidades brasileiras, o processo de urbanização tem se caracterizado pela 

criação do que Santos (1979) denominou “os dois circuitos da economia urbana”. De um 

lado, a modernização tecnológica, com atividades criadas em função da mesma e dirigida 

a pessoas que se beneficiam dela; do outro, o chamado “circuito inferior”, caracterizado 

pela multiplicidade de atividades do setor terciário. As diferenças marcantes entre esses 

dois circuitos urbanos dos países subdesenvolvidos se expressam no acesso diferencial a 

serviços de abastecimento de água, coleta de lixo, habitações adequadas e por fim nos 

perfis de morbi-mortalidade.  

 Neste sentido, as grandes metrópoles brasileiras se tornaram palco de um quadro 

sanitário complexo, produto de movimentos migratórios intensificados entre as décadas 
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de 50 e 70 e de conflitos sociais que vêm determinando sua expansão desordenada 

(Sabroza e Cols., 1992). 

 Segundo Duran (2004), no ano de 2000, havia no mundo aproximadamente 388 

cidades com mais de um milhão de habitantes. Para o ano de 2015, segundo projeções, 

estima-se que este número suba para 554 cidades, sendo que três quartos destas se 

encontrarão em países em desenvolvimento. A expansão urbana desvinculada de políticas 

sociais e medidas estatais de implementação de infraestrutura habitacional, propiciam um 

crescimento urbano caótico e sem controle. Diante dessa realidade, determinados grupos 

populacionais com oportunidades limitadas de acesso a infra-estrutura habitacional 

acabam por desenvolver estratégias expressas em práticas cotidianas como forma de 

enfrentamento de seus conflitos sociais, que por sua vez podem favorecer em maior ou 

menor escala a produção/reprodução de doenças infecciosas, em particular a dengue.

 Por outro lado, como forma de enfrentamento da doença, os sucessivos programas 

governamentais brasileiros voltados ao controle da dengue apresentaram como principal 

frente de atuação o combate ativo do vetor através do uso de inseticidas. Os demais 

componentes referentes ao saneamento ambiental, educação em saúde e mobilização 

popular, apesar de previstos, ficaram relegados a um segundo plano (Santos, 2005).  

 No continente americano a dengue caracteriza-se pela circulação de múltiplos 

sorotipos, acometendo principalmente crianças de idade mais avançadas e adultos. Os 

ciclos epidêmicos nesta região têm ocorrido em intervalos de 3 a 5 anos, a exemplo da 

ocorrência de grandes epidemias reportadas em Cuba, Venezuela, Nicarágua, Colômbia, 

México, El Salvador, Porto Rico e Ilhas Caribenhas (Guzman, 2003).      

No Brasil, as primeiras referências oficiais da doença datam de 1920, no 

município de Niterói, Estado do Rio de Janeiro (Pedro1920, apud Silveira). Durante os 

63 anos seguintes não foram relatados casos de dengue no país. É possível que neste 

período a doença tenha passado despercebida. O fato é que nesse período a luta contra o 

mosquito transmissor foi intensa, particularmente com a finalidade de se eliminar a forma 

urbana de febre amarela, também transmitida pelo mesmo vetor, fato este que 

possivelmente contribuiu para a "ausência de casos" no período (Tauil, 2002).

 Nas décadas de 1950 e 1960, o Aedes aegypti foi considerado erradicado do 

território nacional, utilizando-se como estratégia uma campanha nacional, centralizada, 
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com estruturação militar, onde a disciplina e a hierarquia eram características marcantes 

(Tauil, 2002).  

A menor complexidade dos processos decorrentes da urbanização no início do 

século XX, na qual a população equivalia a 10% da população atual, assim como o fato 

de a produção de produtos industriais passíveis de figurarem como potencias criadouro 

do vetor ser menor, podem ter contribuído para o sucesso da erradicação do vetor, feito 

este considerado improvável nos dias atuais (Silva, 2002). 

O início dos anos 80 marcou o ressurgimento da dengue com a re-introdução do 

vetor e sua presença em quase todas as unidades federadas do país, com a circulação dos 

sorotipos 1 e 4, causando uma epidemia em Boa Vista, Roraima. Em 1986 a dengue 

chegou a Região Metropolitana do Rio de Janeiro, onde o sorotipo DEN-1 provocou uma 

epidemia de dengue clássica, que se iniciou na cidade de Nova Iguaçu e, posteriormente 

atingindo cidades de todas as regiões do estado. No mesmo ano eclodiram epidemias em 

Alagoas e Ceará. Em 1987, novas epidemias atingiram os estados da Bahia, São Paulo, 

Minas Gerais e Pernambuco, com a circulação exclusiva do sorotipo DEN-1 (Duarte, 

1998). 

Em abril de 1990 foi isolado o sorotipo DEN-2 na cidade de Nova Iguaçu, Rio de 

Janeiro, cuja circulação foi confirmada com a ocorrência de casos de dengue hemorrágico 

no mês de novembro, caracterizando uma nova epidemia. Finalmente, em dezembro de 

2000 foi detectada a presença do sorotipo DEN-3, novamente no Estado do Rio de 

Janeiro (Duarte, 1998).  

Após um período sem registros de casos e com o reaparecimento da dengue no 

Estado do Rio de Janeiro em 1986, Niterói foi palco de uma epidemia causada pelo 

sorotipo DEN-1, na qual foram notificados 6.571 casos. Apesar de estar classificada na 

terceira posição entre as cidades brasileiras e em primeiro lugar no Estado do Rio de 

Janeiro em relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Niterói, vem 

apresentando períodos epidêmicos e interepidêmicos de transmissão da doença, com a 

circulação dos sorotipos DEN-1, DEN-2, DEN-3 (Silveira, 2005).  

Os períodos de 1980 a 2003 caracterizaram-se por uma transmissão continua do 

vírus, tanto pela manutenção da transmissão quanto pela introdução do vírus a partir de 

pessoas infectadas em outros municípios. Em 2001 ocorreu no município uma epidemia 
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novamente causada pelo sorotipo DEN-1, presente há alguns anos e prevalente em 

períodos interepidêmicos. Neste ano, a Região Oceânica de Niterói foi a que apresentou 

maior incidência da doença quando comparada a outras regiões do município, 

provavelmente por ser o vetor de expansão urbana, com grande incremento populacional, 

e por apresentar grande heterogeneidade espacial quanto aos tipos de habitações. Como o 

vírus já circulava nesta região em períodos anteriores, o aumento da incidência pode ser 

atribuído a uma amplificação local da transmissão somada ao baixo grau de imunidade da 

população crescente ao sorotipo circulante (Silveira, 2005).  

      Em 2002, a cidade de Niterói foi novamente acometida por mais uma 

epidemia de dengue, agora causada pelo sorotipo DEN-3, desta vez apresentando uma 

maior homogeneidade quanto à distribuição dos casos por regiões do município sendo a 

Região Oceânica a que novamente apresentou a maior incidência. Esta distribuição mais 

homogênea dos casos pode estar relacionada ao fato de o DEN-3 ser um novo sorotipo 

circulante na região naquele período (Silveira, 2005).  

Neste contexto, a dengue deve ser entendida como uma doença de produção no 

nível local, intimamente relacionada à dinâmica de reprodução social de determinados 

grupos populacionais. As limitações impostas a esses grupos sociais em relação à 

qualidade das habitações e disponibilidade de serviços de saneamento em quantidade e 

qualidade adequadas são fundamentais para o entendimento do processo de produção da 

doença.  

O entendimento sobre a reprodução local da dengue, em especial o papel 

desempenhado pelas ações assumidas por grupos locais dentro de um espectro de 

possibilidades, poderá contribuir para um maior esclarecimento sobre a dinâmica de 

produção da doença.  

 Diante do acima exposto, esta dissertação buscará responder as seguintes 

questões: 

• Quais os possíveis determinantes socioambientais envolvidos no processo de 

transmissão da doença na localidade? 

• Que indicadores socioambientais, quantitativos e qualitativos, podem ajudar a 

explicar a ocorrência dos casos na localidade? 
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• Quais são as condições particulares de transmissão de dengue na Região 

Oceânica?  

Este estudo assume como pressuposto que a dengue é uma doença extremamente 

relacionada à dinâmica de reprodução social de determinados grupos populacionais, 

envolvendo questões referentes à qualidade das habitações e disponibilidade de serviços 

de saneamento em quantidade e qualidade adequadas, tendo sua expressão no nível local. 
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2. Objetivos 

Objetivo Geral: 

 Analisar os determinantes socioambientais de produção e reprodução da dengue 

na Região Oceânica do município de Niterói, enfocando as condições particulares de 

transmissão em localidades específicas, em período recente.  

Objetivos Específicos: 

1) Caracterizar a ocorrência de casos de dengue e dinâmica de ocupação e uso do 

solo na Região Oceânica, com vistas à escolha das sub-localidades de estudo.  

2) Descrever as características socioambientais e comportamentais que possibilitam 

a produção e reprodução da dengue nas sub-localidades. 

3) Analisar as condições particulares de produção e reprodução da dengue nas sub-

localidades de estudo, enfocando-se os determinantes socioambientais.  
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 3. Referencial Teórico 

A criação de condições favoráveis à proliferação do mosquito transmissor da 

dengue, assim como a modulação da intensidade de circulação do vírus no meio ambiente 

é resultado da interação entre diversos fatores relacionados ao complexo processo de 

produção/reprodução desta doença. Entre tais fatores, merece importante destaque os 

fluxos migratórios populacionais, a forma na qual o espaço geográfico urbano está 

organizado, assim como as condições de vida a que determinados grupos populacionais 

estão submetidos e as conseqüentes modificações no meio ambiente (Teixeira 1999). 

 A modernização das práticas de cultivo pela introdução de um processo 

mecanizado de plantação e colheita, a difusão de sementes de cereais com maior 

produtividade, assim como a incapacidade política de implementar projetos de reforma 

agrária no país, levou a um intenso fluxo populacional no sentido rural/urbano resultando 

em uma grande concentração populacional nas cidades (Sabroza e cols., 1992).  

 Desprovidos das qualificações exigidas para ingressar em atividades dos setores 

mais dinâmicos da economia, esta população de migrantes acaba por desempenhar 

atividades que não lhes oferecem um vínculo empregatício estável, seguridade social, tão 

pouco condições de moradia adequadas (Sabroza e cols., 1992).  

Encontrando como oportunidade de moradia, apenas aquelas áreas da cidade onde 

os investimentos em serviços de infraestrutura urbana são limitados, a exemplo do acesso 

adequado ao abastecimento de água e coleta apropriada do lixo domiciliar, tal população 

inserida no "circuito secundário da economia" (Santos, 1979) acaba por experimentar 

uma maior condição de receptividade a dengue, representada, sobretudo, por 

características ambientais, sociais e comportamentais, que permitem a reprodução do 

vírus e sua manutenção nas comunidades (Sabroza e cols. 1995). Outra particularidade 

marcante destes grupos é sua maior vulnerabilidade, caracterizada por maiores 

dificuldades em antecipar, controlar e se recuperar dos impactos decorrentes de diferentes 

eventos de risco a saúde (Blaikie e cols, 1996).  

Outro aspecto importante para a manutenção da endemicidade refere-se a 

constatação da limitação das condições de transmissão da doença após um período 

epidêmico a determinados grupos populacionais e seus respectivos espaços geográficos. 
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Neste período pós-epidemia, observa-se em geral, uma gradual redução das práticas de 

controle do vetor, fato este que resulta na manutenção das condições de 

produção/reprodução da doença. (Sabroza e cols., 1992). 

O estudo das condições de vida e de seus impactos sobre a situação de saúde da 

população em geral, em particular de grupos sociais, há muito tem merecido atenção no 

campo de saúde pública. Desde o aparecimento da Medicina Social durante os séculos 

XVIII e XIX surgem não só investigações sistemáticas sobre o tema como também um 

conjunto articulado de proposições, principalmente na França e Inglaterra, visando 

explicar a mortalidade diferencial entre as classes sociais no período de Revolução 

Industrial (Paim, 1997). 

Com o advento da chamada Era Bacteriológica, estudos e concepções acerca da 

relevância dos fatores sociais na gênese e na evolução dos problemas de saúde foram 

tratados como secundários. Com a hegemonia da teoria unicausal das doenças, os fatores 

sociais aparecem apenas como contexto, não desempenhando papel relevante na 

determinação do processo saúde-doença (Rosen, 1980). 

Este modo de pensar sofreu transformações no século XX quando a teoria 

unicausal passou a não ser suficiente para explicar os problemas de saúde. Durante as 

décadas de 50 e 60, um número significativo de estudos foi publicado, enfatizando as 

relações entre níveis de saúde e fatores sócio-econômicos (Paim,1997).  

O estudo sobre as condições de vida vem progressivamente demonstrando ser 

uma importante ferramenta para esclarecer as mediações que operam entre as condições 

reais em que ocorre a reprodução dos grupos humanos e a produção de agravos a saúde.

Segundo Castellanos (1990), as condições de vida expressam as condições 

materiais de existência dos grupos humanos de determinadas sociedades. Dependem da 

inserção de cada grupo na estrutura de produção do capital, em um dado momento 

histórico e em determinadas condições naturais. De forma complementar, tais condições 

de vida apontam para uma realidade que conforma uma determinada situação social e 

econômica, fatores estes determinantes do surgimento e agravamento de problemas nas 

várias dimensões da vida dos grupos sociais. Assim, condições de vida referem-se ao 

campo de ação, onde os atores se movem e atuam, buscando formas de enfrentamento 

destes problemas e de suas determinações como um todo (Oliveira & Valla, 2001). 
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No caso da dengue, a análise das condições de vida por si só não é suficiente para 

o entendimento da complexidade relacionada a este agravo, na qual deve ser dado 

especial destaque as formas como esses grupos experimentam essas condições e atuam 

sobre ela (Oliveira & Valla, 2001).  

Estudos realizados em diferentes países da América do Sul sobre a ocorrência de 

dengue demonstraram similaridades quanto à relação entre a doença e às condições de 

vida de grupos sociais. A partir das possibilidades apresentadas a estes grupos muitas das 

vezes são adotadas formas de comportamentos que propiciam a reprodução do vetor da 

doença (Silva e cols., 2003; Neto e cols., 2006; Oliveira & Valla, 2001; Rojas, 2003).     

A partir do relato da experiência de mobilização popular durante a epidemia de 

dengue ocorrida no município do Rio de Janeiro entre os anos de 1986 e 1991, Oliveira e 

Valla (2001) observaram que a população local apontava para o fato da difusão da 

epidemia de dengue estar relacionada com a precariedade e/ou inexistência de serviços de 

saneamento. O problema central descrito pelos moradores das localidades estudadas era o 

fato das favelas e conjuntos habitacionais populares da região não contarem com serviços 

regulares de abastecimento de água e coleta de lixo. Essa situação acabava por obrigar a 

população a adotar medidas de reserva de água e destinação inapropriada do lixo 

doméstico que acabavam por criar condições propícias à reprodução do vetor.  

Estudo realizado pelo Ministério da Saúde do Peru, que analisou o conhecimento, 

atitudes e práticas da população frente ao dengue na região de Lima, verificou que apesar 

de grande parte das habitações contarem com serviço de abastecimento de água através 

da rede pública com conexão intra-domiciliar, o grande problema encontrado foi a 

irregularidade com que este serviço se apresentava, razão pela qual grande parte dos 

moradores era obrigada a armazenar água em diversos tipos de depósitos, os quais quase 

nunca são devidamente tampados, seja pelo custo financeiro de manutenção ou pela 

função dada ao uso da água. (Ministério de la salud. Peru. 2004). 

Na cidade argentina de Rosário, província de Santa Fé, a partir de estudos 

realizados utilizando-se visitas domiciliares e aplicação de questionários, foi observado 

uma alta percentagem de habitações conectadas a rede distribuidora de água. O grande 

problema apontado pelos pesquisadores foi a irregularidade nos serviços de coleta de 
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lixo, o que acabava obrigando os moradores a dar destinos inapropriados, seja 

descartando em seu próprio quintal ou em terrenos baldios (Salazar e cols., 2004).  

Ao analisar alguns indicadores relacionados com o saneamento ambiental em 15 

municípios da Cidade de Havana, Rojas (2003) demonstrou que a precariedade no 

abastecimento de água faz com que a população estoque água por vários dias em 

diferentes tipos de recipientes, os quais quase nunca apresentam uma proteção adequada, 

tornando estes potenciais locais de reprodução do vetor.  

Em um estudo sobre população de Aedes aegypti realizado no município de São 

José do Rio Preto (SP), ao comparar dois setores com diferentes características sócio-

econômicas, verifica-se que mesmo com um intenso trabalho do programa de controle da 

doença, o setor com menor nível sócio-econômico foi o que apresentou maior índice de 

mosquitos fêmea por casa. Segundo a autora, isto fortalece a indicação de que as áreas 

com nível sócio-econômico mais baixo e com maior concentração populacional 

apresentam condições mais favoráveis à proliferação do vetor e, portanto, maior risco de 

transmissão de dengue (Barata e cols, 2001).  

Outro estudo sobre dengue e condições de vida realizado na cidade de Colima, 

México, demonstrou a associação entre qualidade das habitações e a presença de larvas 

do mosquito Aedes aegypti. Segundo o autor, as habitações com precária situação de 

saneamento básico apresentam maior probabilidade de apresentar larvas do vetor 

(Cardenas, 2001). 

Por outro lado, um estudo realizado em Veracruz/México sobre os fatores 

ambientais, sociais e demográficos relacionados a diferenças na taxa de transmissão de 

dengue verificou que as localidades responsáveis pela manutenção da endemia 

apresentavam extensa cobertura de serviços públicos (Escobar & Gómez, 2003). Ainda 

neste sentido, Costa & Natal (1998) não encontraram correlação entre incidência de 

dengue e abastecimento de água em São José do Rio Preto. Estes resultados devem ser 

analisados com cautela, uma vez que possuir conexão com a rede geral de distribuição de 

água não significa garantia de regularidade no abastecimento, o que no caso da dengue 

pode ser um fator determinante para práticas que possam propiciar locais favoráveis a 

proliferação do vetor.    
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Neste sentido, estudos sobre o papel dos grupos populacionais no processo de 

produção/reprodução da dengue, a localidade deve ter papel de destaque, pois, é neste 

nível de análise que o problema de saúde se expressa. Faz, portanto, necessário que a 

metodologia de investigação assuma o lugar como resultante de um processo histórico e 

dinâmico de transformações, no qual estão envolvidos os projetos individuais e sociais 

que acabam por determinar sua singularidade própria (Silva, 1997).

A realização de investigações sobre as condições particulares de ocorrência da 

dengue, considerando os limites e possibilidades de ação de determinados grupos 

populacionais decorrentes de suas situações sociais e econômicas, deve buscar uma 

interface entre o saber científico acumulado e o saber produzido a partir das condições e 

experiências de vida da população envolvida, com o objetivo de acrescentar novos 

elementos ao debate de estratégias de prevenção mais adequadas a realidade local 

(Oliveira & Valla, 2001). Para tanto, os dados e informações disponíveis em registros 

oficiais e outras bases de dados são insuficiente, tornando assim necessário, incorporar 

informações qualitativas junto aos sujeitos que experimentam mais diretamente as 

condições de vida, seja através do serviço de saúde ou da própria experiência individual 

de viver tais condições.                  
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4. Material e Métodos 

4.1 Desenho de Estudo:

 Este trabalho se caracteriza por ser um estudo de situação de saúde voltado para o 

entendimento das condições particulares de produção e reprodução da dengue. Partindo 

do levantamento de informações quantitativas e qualitativas, busca analisar os 

determinantes socioambientais envolvidos na produção da dengue na Região Oceânica de 

Niterói, abrangendo as diferentes perspectivas do problema. Procura-se, portanto, 

valorizar a informação dos atores sociais em seus diferentes campos de atuação. Desta 

forma, foram trabalhadas no presente estudo informações produzidas em diversas áreas 

da sociedade: campo científico, serviço de saúde, lideranças comunitárias e moradores 

locais que possuem relação intensa com o lugar e que podem ter um bom conhecimento, 

produzido a partir  da experiência com diversos aspectos relacionados ao processo de 

transmissão da doença no nível de localidade. 

4.2 Área de Estudo:

O município de Niterói está localizado na Região Metropolitana do Estado do Rio 

de Janeiro, compondo ao lado da cidade do Rio de Janeiro e mais 16 municípios, a 

segunda maior concentração urbana do País. Com uma taxa de urbanização de quase 

100% a cidade de Niterói ocupa uma área de 131,5 quilômetros quadrados, apresentando 

uma população estimada para o ano de 2007 de 475.000 habitantes (IBGE, 2007). O 

município de Niterói faz divisa com os vizinhos São Gonçalo (ao Norte), Maricá (ao 

Leste), sendo banhado ao Sul pelo Oceano Atlântico e a Oeste pela Baia de Guanabara.    

 O Plano Diretor de Niterói, Lei número 1157, de 30 de dezembro de 1992, criou 

em seu artigo número 108, cinco Regiões de Planejamento, com base em critérios de 

homogeneidade em relação à paisagem, à tipologia, ao uso do solo, considerados, ainda, 

os aspectos sócio-econômicos e físicos, e em especial as bacias hidrográficas. As regiões 

de planejamento criadas foram: Praias da Baía, Norte, Pendotiba, Oceânica e Leste.  
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 Em relação à economia do município, verifica-se uma predominância no setor 

terciário ou de serviços, considerando a desaceleração das atividades industriais nos 

últimos decênios. Apesar da elevada taxa de urbanização apresentada pelo município, 

observa-se ainda, a existência de áreas de transição urbano/rural.  Neste contexto, as 

atividades primárias que ainda sobrevivem são residuais e guardam um elevado grau de 

especialização. Ao lado da pequena produção hortifrutigranjeira, registra-se a presença da 

caprinocultura, cunicultura, apicultura, e minhococultura (PMN, 2000).  

Segundo a classificação do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento, Niterói está entre os municípios do país considerados de alto 

desenvolvimento humano (IDH Niterói= 0,88, IDH Estado do Rio de Janeiro = 0,80, IDH 

Brasil = 0,80), ocupando a primeira posição no Estado do Rio de Janeiro (PMN, 2008). 

 O crescimento populacional experimentado em Niterói nas últimas décadas não se 

distribui uniformemente pelo território. O que é visível é uma clara tendência de 

desconcentração urbana, o que faz com que o ritmo de crescimento seja menor no núcleo 

e maior nas franjas, inclusive conferindo taxas negativas de incremento populacional em 

alguns bairros das Regiões Norte e Praias da Baía (PMN, 2000). Apesar da taxa de 

crescimento populacional do município ser decrescente, as Regiões de Pendotiba e 

Oceânica apresentam taxas mais expressivas de crescimento (tabela 1). 

Tabela 1: Taxa de crescimento populacional segundo Regiões de Planejamento – Niterói, 1996 e 2000.  

Taxa de crescimento populacional segundo as Regiões de Planejamento 
Regiões de Planejamento 1996 2000 Taxa de crescimento 

Oceânica 43.727 55.790 6,28 
Leste 4.752 5.581 4,10 

Pendotiba 47.682 49.620 1,00 
Praias da Baía 193.829 191.464 - 0,31 

Norte 160.374 156.996 - 0,53 
Município de Niterói  450.360 459.451 0,50 

Fonte: PMN/Secretaria de Ciência e Tecnologia; IBGE, Contagem 1996 & Censo Demográfico 2000. 

A grande mobilidade dos moradores de Niterói acontece dentro da própria cidade 

e as mudanças de residências ocorrem na direção dos bairros mais adensados para as 

áreas de expansão recente. A grande proporção de migrantes que chega ao município de 

Niterói provém do próprio Estado do Rio de Janeiro, de outros municípios da Região 

Metropolitana. O movimento diário da população que chega e sai de Niterói para 
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trabalho, consumo, estudo ou lazer é bastante intenso, constituído em grande parte de 

pessoas oriundas de municípios vizinhos como São Gonçalo, Itaboraí, Marica (PMN, 

2000).  

Dentre as Regiões de Planejamento de Niterói, a Região Oceânica é a maior do 

município, possuindo uma área de 46,6 km², correspondente a 34,6% da área municipal. .   

Segundo os Censos Demográficos de 1991, 1996 e 2000 (IBGE) as taxas de crescimento 

populacional registradas nos bairros desta região, figuraram entre as mais altas do 

município e da própria Região Metropolitana do Rio de Janeiro (Salandia, 2001). A 

Região Oceânica está situada no entorno das praias oceânicas, sendo composta pelos 

bairros do Cafubá, Camboinhas, Engenho do Mato, Itacoatiara, Itaipu, Jacaré e 

Piratininga (figura 1). Quanto à cobertura vegetal, a Região Oceânica caracteriza-se pela 

presença de vegetação arbustiva e pela Mata Atlântica, cuja extensão territorial sofreu 

importante redução, conseqüência de desmatamentos ao longo dos tempos. Drenada pelas 

bacias dos rios Jacaré e João Mendes, a região se caracteriza pela alternância de baixadas, 

restingas, morros, costões rochosos e algumas escarpas. Há extensas áreas de planícies 

muito baixas que dificultam o escoamento superficial, ocasionando alagamentos e 

transbordamentos de rios e canais por ocasião de chuvas mais fortes (Silveira, 2005). 



16

Figura 1: Mapa esquemático da Região Oceânica de Niterói, divisão por bairros. Destaque da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro.    

                                                                        

Fonte: Adaptado de www.urbanismo.niteroi.rj.gov.br/ , acessado em 8 de Janeiro de 2008.   

  

Quanto às características de ocupação do solo da Região Oceânica, dados do 

censo demográfico 2000 (IBGE) apontam para existência de um número 

significativamente maior de domicílios particulares permanentes tipo casa quando 

comparado a apartamentos.  A forma de abastecimento de água predominante até o ano 

de 2000 era através de poços ou nascentes, sendo também predominante a coleta de lixo 

domiciliar por serviço de limpeza público ou privado (IBGE, 2000). 

A Região Oceânica tornou-se uma importante área de expansão urbana do 

município de Niterói, principalmente a partir da década 70 com a conclusão da ponte 

Rio-Niterói. Investimentos na melhoria do sistema de transporte rodoviário possibilitaram 

um incremento no processo de ocupação, anteriormente caracterizado por residências 
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temporárias de finais de semana. Este processo de ocupação provocou uma elevação no 

custo das propriedades locais e terrenos ainda não edificados. Conseqüentemente houve o 

remanejamento da população de menor renda anteriormente estabelecida, iniciando-se o 

processo de favelização, particularmente nas encostas e reservas florestais, configurando 

uma nova estratificação sócio-espacial decorrente da implementação e proliferação de 

dezenas de condomínios privados.  

A região conta com uma crescente rede local de serviços como bancos, clínicas, 

supermercados, escolas, shopping centers, lojas de materiais de construção, que oferecem 

produtos e serviços que antes estavam somente disponíveis nas áreas centrais do 

município (PMN, 2000).  

4.3 Procedimentos Metodológicos:

A metodologia aqui apresentada foi resultado de aproximações sucessivas aos 

dados disponíveis sobre a doença, socioeconômicos e geográficos. Apesar de uma noção 

inicial sobre o desenho do estudo, na medida em que se avançava em uma etapa, novas 

questões foram levantas, assim como caminhos diferentes do planejado foram percorridos 

de certo modo impostos pelas limitações ou possibilidades além do esperado apresentada 

pelas informações disponíveis.  

1ª Etapa: Caracterização da ocorrência de dengue e dinâmica de ocupação e uso do solo, 

com vistas a escolha das sub-localidades de estudo.    

1.1- Critério de escolha e delimitação da localidade de Itaipu.   

A partir da análise prévia da série histórica dos casos notificados de dengue para o 

município de Niterói (1998 - 2006), originados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), foi escolhida a Região de Planejamento Oceânica e, a partir desta, 

o bairro de Itaipu. A escolha da Região Oceânica e posteriormente do bairro de Itaipu, se 

deu em virtude tanto de sua alta incidência como pelo seu elevado número de casos, 

assim como pelo seu alto crescimento populacional quando comparado a outras regiões 

de planejamento (Tabelas 1, 2 e 3; Quadro 1 e 2). 
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TABELA 2: Freqüência de casos de dengue no município de Niterói, segundo Regiões de Planejamento, no 
período de 1998 a 2006. 

TABELA 3: Incidência de dengue no município de Niterói, segundo Região de Planejamento, no período 
de 1998 a 2006. 

QUADRO 1: Bairros com maiores números de casos de dengue, Niterói – 1998 a 2006.                                                          
ANOS

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Santa Rosa 

(427) 
Itaipu 
(32) 

Itaipu 
(42) 

Itaipu 
(3.065)

Itaipu 
(2.209) 

Itaipu 
(166) 

Fonseca 
(64) 

Ilha da 
Conceição 

(49) 

Ilha da 
Conceição 

(305) 

Fonseca 
(280) 

Santa 
Rosa 
(29) 

Ilha da 
conceição 

(38) 

Engenho 
do Mato 

(915) 

Fonseca 
(1.783) 

Engenho 
do Mato 

(48) 

Itaipu 
(44) Itaipu 

(43) 
Itaipu 
(164) 

Largo da 
Batalha 
(276) 

Ilha da 
Conceição 

(25) 

Barreto 
(19) 

Fonseca 
(871) 

Santa 
Rosa 

(1.644) 

Fonseca 
(35) 

Caramujo 
(17) Icaraí 

(18) 

Engenho do 
Mato 
(67) 

Icaraí 
(269) 

Fonseca 
(21) 

Engenhoc 
(15) 

Santa 
Rosa 
(714) 

Icaraí 
(1.254) 

Barreto 
(32) 

Barreto 
(11) 

Santa 
Rosa 
(17) 

Fonseca 
(46) 

B
A

IR
R

O
S 

Piratininga 
(204) 

Icaraí 
(20) 

Fonseca 
(11) 

Icaraí 
(704) 

Barreto 
(1.201) 

Santa 
Rosa 
(30) 

Santa 
Bárbara 

(10) 

Fonseca 
(15) 

Piratininga 
(38) 

Regiões de 
Planejamento 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 Total 

Oceânica 521 63 54 5.329 3.558 257 117 76 301 10.276 

Norte 902 92 90 3.004 6.295 153 61 100 479 11.176 
Praias da Baía 1.346 79 44 3.175 4.708 97 30 66 170 9.715 

Pendotiba 811 25 22 910 1.632 46 12 20 42 3.520 
Leste 24 2 7 135 150 8 4 3 11    344 

Niterói 3.604 261 217 12.553 16.343 561 224 265 1003 35.031 

Regiões de 
Planejamento 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 Total 

Oceânica 10,57 1,20 0,97 89,68 56,16 3,80 0,84 0,98 3,63 162,00 
Norte 5,69 0,59 0,57 19,22 40,44 0,99 0,76 0,66 3,98 71,80 

Praias da Baía 6,99 0,41 0,23 16,75 24,06 0,51 0,16 0,35 0,90 49,65 
Pendotiba 16,72 0,51 0,50    4,8 32,06 0,89 0,23 0,37 0,77 69,00 

Leste 4,66 0,37 1,25 23,24 24,80 1,27 0,61 0,44 1,55 56,80 
Niterói 7,90 0,57 0,47 21,00 34,65 1,19 0,47 0,55 2,21 74,20 
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Quadro2: Bairros com elevadas incidências de dengue, Niterói – 1998 a 2006.  

                                                           Anos 
1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Vital Brasil 
(32,41) 

Ilha da 
Conceição 

(3,85) 

Ilha da 
Conceicao 

(5,90) 

Itaipu 
(169,36)

Itaipu 
(116,88) 

Itaipu 
(8,41) 

Grogoata 
(3,84) 

Ilha da 
Conceição 

(7,92) 

Ilha da 
Conceição 

(49,71) 

Largo da 
Batalha 
(29,28) 

Itaipu 
(1,93) 

Itaipu 
(2,42) 

Cafuba 
(107,09) 

Barreto 
(75,10) 

Cafuba 
(4,62) 

Itaipu 
(2,13) 

Itaipu 
(2,00) 

Itacoatiara 
(8,36) 

 Sape 
(26,23) 

         Cafuba 
(1,50) 

Várzea 
das Mocas 

(2,00) 

Jurujuba 
(87,34) 

Vital 
Brasil 

(73,33) 

Engenho 
do Mato 
(3,08) 

Santa 
Bárbara 
(1,58) 

Sape 
(1,32) 

Itaipu 
(7,30) 

Matacapa 
(23,45) 

Matacapa 
(1,33) 

Vital 
Brasil 
(1,63) 

Engenho 
do Mato 
(69,10) 

Cafuba 
(68,89) 

Várzea 
das Mocas 

(3,02) 

Caramujo 
(1,31) 

Várzea 
das Mocas 

(1,18) 

Várzea das 
Mocas 
(3,74) 

B
ai

rr
os

 

  Badu 
(18,49) 

Piratiniga 
(1,25) 

Barreto 
(1,19) 

Jacaré 
(46,48) 

Sape 
(66,89) 

Jacaré 
(2,31) 

Itacoatiara 
(1,29) 

Fátima 
(1,00) 

Engenho do 
Mato 
(3,38) 

  

 No período de 1998 a 2006 a Região Oceânica se encontrava em segundo lugar 

em número de casos, e em primeiro, em termos de incidência da doença quando 

comparada as outras regiões de planejamento. Nos quadros 1 e 2 pode ser observado que 

durante o mesmo período Itaipu se manteve entre os primeiros bairros de Niterói em 

número de casos dengue como também em incidência.      

A exploração inicial das informações sobre os bairros da Região Oceânica, em 

especial para o bairro de Itaipu, permitiu verificar divergências quanto seus limites 

físicos. A lei municipal número 1.968 de 4 de abril de 2002 que instituiu o Plano 

Urbanístico da Região Oceânica de Niterói criou em seu artigo 38 três novos bairros no 

interior do antigo bairro de Itaipu sendo estes: Maravista, Serra Grande e Santo Antonio.  

Ao se analisar os dados sobre os casos de dengue em Itaipu originados do SINAN 

para o período de 2005 a 2006, assim como os dados socioeconômicos provenientes do 

Censo 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e ainda dados sobre 

arruamentos provenientes da Secretaria de Urbanismo de Niterói, pode-se observar uma 

discordância entre estes quanto aos limites físicos do que se considera por Itaipu. 

 De forma a contornar o problema das delimitações administrativas e a tornar 

possível a analise dos dados obtidos nas diferentes fontes de informação acima citadas, 
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foi assumido como localidade de Itaipu, a área composta pelo conjunto dos atuais bairros 

de Maravista, Serra Grande, Itaipu e Santo Antonio (figura 2).       

Figura 2: Mapa esquemático da Localidade de Itaipu, composta pelos bairros de Santo Antonio, Maravista, 

Itaipu e Serra Grande. 

* Delimitação da localidade de Itaipu elaborada a partir de dados da Secretaria Municipal de Urbanismo de 

Niterói e imagem retirada de Google Hearth 2008.

Legenda: 

1- Itaipu.              2- Maravista.         3- Serra Grande.       4- Santo Antônio.             5- Lagoa de Itaipu. 

6- Lagoa de Piratininga.       7- Parque Estadual Serra da Tiririca.        8- Reserva Ecológica Darcy Ribeiro.  

1.2- Determinação das sub-localidades de estudo.  

  A partir do banco de dados original para o Município de Niterói, referente ao 

período de 2005 a 2006, foram selecionados os casos de dengue pertencentes à Itaipu, 

seguido da retirada dos registros que apresentaram repetição em sua notificação 

(duplicidades) e dos casos não confirmados. Ao final deste procedimento, de um total de 
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151 registros no SINAN classificados como pertencentes à Itaipu foram obtidos 142 

casos.

Como critério de seleção das sub-localidades que integraram o presente estudo, 

determinou-se que as mesmas deveriam apresentar semelhança quanto à incidência de 

dengue, porém, padrões urbanísticos e socioeconômicos diferentes. Para tanto, foram 

realizadas os seguintes procedimentos:   

� Plotagem dos casos por endereço para identificação das sub-localidades 

concentradoras. 

Com o objetivo de identificar as sub-localidades concentradoras, inicialmente, os 

142 casos de dengue foram plotados através de seus endereços em um mapa de 

arruamentos referentes à localidade de Itaipu. O mapa de arruamentos utilizado encontra-

se disponibilizado na página eletrônica da Secretaria de Urbanismo de Niterói 

(www.urbanismo.niteroi.rj.gov.br).       

Como instrumento de auxílio para plotagem dos casos foi utilizada a ferramenta 

de busca de domínio público Telelista (www.telelista.net/busca_local.aspx). Ao final 

deste procedimento foi possível observar que alguns endereços apresentavam 

informações insuficientes para sua localização ou ainda pertenciam a outras áreas que não 

Itaipu a exemplo de Camboinhas e Piratininga. Com o objetivo de melhor localizar os 

casos não plotados e corrigir possíveis erros, foi solicitada a colaboração de profissionais 

da Policlínica de Itaipu. Ao final deste procedimento foram plotados 111 casos (ver 

figura 4 no item resultados). 

� Identificação das sub-localidades concentradoras. 

 Ao se analisar a distribuição dos casos em mapa de arruamentos foi possível 

observar que os mesmos apresentaram um padrão de dispersão aleatório dificultado a 

identificação de possíveis sub-localidades concentradoras. De forma a contornar este 

problema os casos foram agrupados por setor censitário segundo a classificação do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e posteriormente construído um 
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mapa de Kernel através do software de geoprocessamento Terraview (versão 3.14). Após 

a utilização de diferentes raios na construção do mapa, optou-se por usar o raio 

adaptativo por ter sido este a melhor opção para visualização das sub-localidades 

concentradoras (ver figura 6 no item resultados).  

� Identificação das sub-localidades segundo padrões socioeconômicos.    

 De forma a caracterizar as sub-localidades segundo padrões socioeconômicos, foi 

estabelecido um indicador composto de condições de vida (ICV) para os setores 

censitários da área estudada, de maneira que os dados socioeconômicos provenientes do 

Censo Demográfico 2000 do IBGE fossem melhor sintetizados. 

As variáveis selecionadas para construção do indicador composto (ICV) foram 

enquadradas em duas categorias referentes à inserção na dinâmica social da área em 

estudo. A primeira categoria expressa a estrutura social da população e a segunda, as 

características das instalações urbanas locais, sendo designadas respectivamente de IES 

e IUL. A construção do indicador composto sobre condições de vida aqui realizada foi 

adaptada de Pires, 2006. 

Para construção deste indicador de estrutura social (IES) foram agrupadas 

variáveis relacionadas à educação, renda, estrutura populacional e aglomeração urbana, 

tendo como objetivo final a diferenciação dos setores com distintas condições 

sócioeconômicas. As variáveis selecionadas e suas respectivas definições foram:  

• Razão de Dependência:  

Expressa a relação entre os seguimentos economicamente dependentes e 

produtivos, sendo o numerador composto por indivíduos com idade abaixo de 15 

e maiores de 64 anos, e o denominador composto por indivíduos com idade entre 

16 e 64 anos. Maior razão de dependência indica menor renda per capita e 

conseqüentemente pior condição de vida.    

• Chefes de Domicilio sem Instrução:  

Indica a taxa de analfabetismo entre os chefes de domicílios apontando 

para os níveis de inserção social. Esta variável é expressa pela relação entre o 
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número de chefes de domicilio sem instrução e o total de chefes de domicílio. 

Quanto maior o valor obtido desta razão, piores são as condições de vida.  

• Índice de Pobreza: 

Este índice é calculado pela razão entre chefes de domicílio com renda até um 

salário mínimo e o total de chefes de domicílio. Expressa o nível de inserção no 

mercado de trabalho e está intimamente relacionado à educação. Quanto maior o 

valor obtido neste indicador, piores são as condições de vida identificadas. 

• Densidade Populacional: 

Referente à quantidade de pessoas por quilômetro quadrado de território. 

Calculado pela razão entre a população residente e a área medida em quilômetros 

quadrados. A densidade populacional é em última instância um indicador de 

aglomeração populacional. Quando relacionado a condições de vida, sua análise 

deve ser cautelosa, pois, apesar de maiores aglomerações populacionais estarem 

geralmente associadas a piores condições de vida, a influência exercida por uma 

boa estrutura urbana pode pesar positivamente. 

O indicador de instalações urbanas locais (IUL) foi calculado pela razão entre o 

número de domicílios ligados a rede geral de distribuição de água somado aos domicílios 

com abastecimento através de poços com canalização interna em pelo menos um 

cômodo, dividido pelo total de domicílios. A utilização de domicílios com abastecimento 

através de poços no calculo do indicador é reflexo de características particulares da 

região estudada, onde a implementação de infraestrutura habitacional promovida pela 

iniciativa privada favoreceu até o ano do censo de 2000 a utilização desta forma de 

abastecimento.   

 A exploração dos dados referentes à coleta de lixo urbano demonstrou não haver 

uma variação significativa deste atributo entre os setores da região estudada, não 

contribuindo desta forma para a identificação de heterogeneidade entre os mesmos. Tal 
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fato aponta, a princípio, para existência de uma boa cobertura deste serviço e sua 

conseqüente exclusão no cálculo deste indicador. 

   Para o calculo final do indicador composto de condições de vida (ICV) foram 

inicialmente calculadas as variáveis reduzidas para razão de dependência, índice de 

pobreza, chefes de família sem instrução, densidade populacional e abastecimento de 

água. Uma vez feito o cálculo das variáveis reduzidas, foram determinados os indicadores 

de estrutura social (soma das quatro primeiras variáveis reduzidas anteriormente 

mencionadas) e o de instalações urbanas. O cálculo final do indicador composto consistiu 

na soma do indicador de estrutura social com peso 2 (por ser mais expressivo na inserção 

social, vinculado as  condições das habitação) com o indicador de instalações urbanas 

com peso 1. Os setores com piores condições de vida assumiram menor valor para o 

indicador composto. Os setores censitários foram classificados em quatro categorias 

(condições de vida alta, media alta, media baixa e baixa) de acordo com o valor de seu 

indicador composto (ver figura 5 do item resultado). Sendo assim: 

- Indicador Composto de Condições de Vida = (Indicador de Estrutura Social x 2) + 

(Indicador de Instalações Urbanas). 

Classificação dos Setores censitários: 

• Condições de vida alta.  

• Condições de vida média alta. 

• Condições de vida média baixa. 

• Condições de vida baixa. 

Com o resultado encontrado após o cálculo do indicador composto de condições de 

vida, foi construído um mapa temático utilizando-se o software de geoprocessamento 

terraview (versão 3.14) contendo a classificação dos setores censitários (ver figura 5 no 

item resultados).   

� Identificação dos padrões urbanísticos das sub-localidades.  

 Com a finalidade de contemplar o critério de seleção relacionado a diferenças no 

padrão urbanístico das sub-localidades, foi realizada uma primeira observação sistemática 

onde se buscou identificar características gerais das habitações, padrões de distribuição 
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sócio-espacial, além de outras características como presença de ruas asfaltadas, vegetação 

e vias de acesso. 

   

� Análise dos resultados da distribuição dos casos, características socioeconômicas e 

urbanísticas. 

 Levando em consideração o critério para seleção das sub-localidades, foi feita 

uma comparação entre o mapa temático das condições de vida e o mapa de kernel 

contendo informações sobre concentração de casos de dengue. A partir desta comparação 

foram selecionadas quatro sub-localidades que apresentaram elevadas incidências da 

doença e diferentes padrões socioeconômicos (Ver figuras 5 e 6 no item resultados). As 

quatro sub-localidades selecionadas foram: Soter, Maravista, Campo Belo e Engenho do 

Mato(figura 3). 
Figura 3: Mapa esquemático da Localidade de Itaipu. Destaque para as sub-localidades selecionadas para 

estudo. 

Localidade de Itaipu 

Sub- localidades selecionadas 
para estudo. 
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* Delimitação da localidade de Itaipu e sub-localidades de estudo elaborada a partir de dados da Secretaria 

Municipal de Urbanismo de Niterói e imagem retirada de Google Hearth 2008.

Legenda: 

1- Sub-localidade Soter.                                   2- Sub-localidade Maravista. 

3- Sub-localidade Engenho do Mato.               4- Sub-localidade Campo Belo.     

2ª Etapa: Descrição das características sócio-ambientais relacionadas à produção e 

reprodução da doença nas sub-localidades de estudo.  

 Com o objetivo de levantar informações sobre os processos mais gerais 

relacionados à produção e reprodução da doença, foram pesquisadas num primeiro 

momento informações sobre o processo de ocupação e estruturação interna da região a 

partir de dados secundários (publicações sobre ao assunto), utilizando como principal 

referencia o estudo de Santiago (2000) referente à expansão urbana e a promoção 

imobiliaria na Região Oceânica de Niterói.  

 Para levantar informações sobre os processos particulares de cada sub-localidade, 

foram realizadas entrevistas nas quais se utilizou de roteiros guia (anexo I) sobre 

características relacionadas à infra-estrutura habitacional de cada sub-localidade, 

modificações na paisagem decorrentes de ações antrópicas relacionadas à reprodução do 

vetor, assim como a indicação de possíveis características comportamentais a exemplo de 

ações ou omissões de determinadas práticas cotidianas relacionadas ao aumento ou 

diminuição do risco de transmissão da doença. Antes do início da gravação das

entrevistas foi apresentado a cada entrevistado um termo de consentimento livre e 

esclarecido. Na aplicação das entrevistas foi permitido que o entrevistado falasse 

livremente, podendo ainda discursar sobre outros temas relacionados ao assunto que 

achasse relevante e não abordado nas perguntas. 

 Para realização das entrevistas foram escolhidos informantes que pela posição, 

ação ou responsabilidade possuíssem um bom conhecimento do problema (Quivy & 

Campenhoudt, 1998). No intuito de buscar informações que abramgessem as diversas 

perspectivas do problema, foram entrevistados informantes de diferentes setores do 

serviço de saúde, assim como de representantes de moradores locais. A rede de 
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informantes foi construída de modo que a cada informante entrevistado era perguntado 

sobre outros possíveis candidatos a serem entrevistados.  

 As entrevistas foram realizadas em dois grupos de informantes como descrito a 

seguir: 

  

1° Grupo de Informantes:  

 Este grupo foi composto por um conjunto de sujeitos pertencentes ao serviço de 

saúde e entidades de moradores. Neste primeiro conjunto de entrevistas buscou-se uma 

caracterização que esclarecesse questões relacionadas à ocorrência de dengue nas sub-

localidades estudas. Inicialmente optou-se por realizar as primeiras entrevistas com 

profissionais do Centro de Controle de Zoonoses por entender que estes possuem uma 

maior vivência quanto às questões relacionadas às características ambientais não só da 

Região Oceânica como um todo, mas também das sub-localidades de estudo. Em seguida 

foram entrevistados profissionais da Policlínica de Itaipu por ser esta a principal unidade 

de atendimento e notificação local, recebendo grande contingente de indivíduos com 

suspeita de dengue principalmente em períodos epidêmicos. Foram também entrevistados 

os profissionais das unidades locais do Programa Médico da Família que por estarem em 

contato direto com a população local, possuem um bom conhecimento sobre problemas 

de infra-estrutura habitacional e possíveis práticas cotidianas relacionadas à produção e 

reprodução da doença. Por fim, foram entrevistados os representantes de duas 

Associações de Moradores (Maravista e Engenho do Mato) por serem as únicas 

existentes nas sub-localidades estudadas, além da intensa relação destes com o lugar e por 

possuírem potenciais informações sobre a dinâmica de reprodução dos grupos sociais das 

sub-localidades (quadro 3).  

A construção da rede de informantes foi facilitada devido ao constante 

relacionamento entre os informantes anteriormente citados, seja por motivo de reuniões 

de educação sobre a dengue ou mutirões para coleta de recipientes passíveis de figurarem 

como potencias criadouros do mosquito.  As entrevistas realizadas com este grupo de 

informantes ocorreram no período de outubro a novembro de 2007.   
Quadro 3:  Quadro com os informantes institucionais entrevistados e respectivos códigos.       
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Informantes  Número de Entrevistados Código 
Centro de Controle de Zoonoses        2 CCZ1 e CCZ2
Policlínica de Itaipu                           1 PI 
Programa Médico da Família/ Itaipu   4 PMF 
Associação de Moradores                  2 AMM e AMEM 

   

2° Grupo de Informantes:

Este grupo foi composto por informantes dos domicílios segundo tipologia de 

habitação. A escolha dos informantes para análise das características comportamentais 

relacionadas ao aumento ou diminuição do risco de transmissão da doença foi baseada 

em padrões de infraestrutura habitacional. Para cada sub-localidade foi inicialmente 

estipulada a escolhidas oito casas, sendo duas com alto padrão de infraestrutura 

habitacional, duas com padrão médio, duas com padrão médio baixo e duas com baixo 

padrão de infraestrutura habitacional (quadro 4). O número de casas a serem 

entrevistadas sofreu pequena variação no decorrer do trabalho de campo devido à maior 

ou menor acessibilidade no momento da entrevista ou ainda a não existência na sub-

localidade de um dos tipos de padrão de infraestrutura anteriormente citados a exemplo 

do ocorrido em  Campo Belo. A classificação das habitações selecionadas para entrevista 

foi realizada através de observação em campo dos diferentes tipos de moradias existentes 

nas sub-localidades. As entrevistas realizadas com este grupo de informantes ocorreram 

no período de janeiro a fevereiro de 2008.   
Quadro 4: Escolha dos informantes segundo padrões de infraestrutura habitacional.   

Sub-localidades Número de habitação entrevistadas e código dos informantes domiciliares 
Padrão 

habitacional 
alto 

Padrão 
habitacional 

médio

Padrão 
habitacional 
médio baixo. 

Padrão 
habitacional 

baixo 
Total 

Maravista 2 
 (M1 e M2) 

2 
(M3 e M4) 

2 
(M5 e M6) 

3 
(M7, M8, M9) 

9 

Soter 1 
(S1) 

2 
(S2 e S3) 

3 
(S4, S5, S6) 

2 
(S7 e S8) 

8 

Engenho do Mato 1 
(E1) 

2 
(E2 e E3) 

3 
(E4, E5, E6) 

4 
(E7, E8, E9,E10) 

10 

Campo Belo 3 
(C1, C2, C3) 

3 
(C4, C5, C6) 

- - 6 

Total 7 9 8 9 33 
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 Para cada tipo de informante (Controle de Zoonoses, Policlínica de Itaipu, 

Programa Medico da Família e Associação de Moradores e moradores locais) foram 

criados roteiros próprios, onde se buscou abordar questões mais gerais sobre o processo 

de ocupação de cada sub-localidade estudada e questões mais particulares sobre aquilo 

que possuíssem maior conhecimento específico (Anexo I). Ao final da transcrição das 

entrevistas foram construídos quadros síntese para cada sub-localidade com as 

informações obtidas por grupo de informantes.     
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5. Resultados              

5.1 Caracterização da ocorrência de casos de dengue e dinâmica de ocupação e uso 

do solo com vistas à escolha das sub-localidades de estudo:

� Sobre a plotagem dos casos de dengue nos endereço: 

 Para a plotagem dos casos de dengue, foram inicialmente obtidos dados do 

SINAN referentes ao período de 2005 a 2006. No referido período foram registrados 151 

casos de dengue na localidade de Itaipu. Após a análise destes dados, concluiu-se que dos 

151 casos, um total de nove apresentavam duplicidades e/ou eram casos suspeitos não 

confirmados, oito estavam com endereços pertencentes a outras localidades, 53 

apresentavam endereços insuficientes para localização em mapa de arruamento e 81 

foram localizados exclusivamente através da utilização da ferramenta de busca Telelista. 

Após consulta aos profissionais da Policlínica de Itaipu na tentativa de se obter um 

melhor detalhamento dos 53 casos que se encontravam com preenchimento insuficiente, 

o número de casos localizados e plotados em mapa de arruamento subiram para 

111(figura 4). 

A utilização da ferramenta de localização de endereços Telelista foi de grande 

utilidade, uma vez que, ao se entrar com os dados desejados era obtido como resposta um 

mapa eletrônico contendo o quarteirão em que se encontrava o número do endereço 

digitado e as ruas vizinhas. Tal procedimento permitiu a rápida localização dos casos em 

mapa de arruamentos. 
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Figura 4: Mapa esquemático da localização aproximada dos casos, segundo endereços plotados com auxilio 

da ferramenta de busca Tele Lista e após consulta aos profissionais da Policlínica de Itaipu.

* elaborado sobre imagem retirada de Google Hearth 2008.

� Sobre a delimitação das sub-localidades: 

 A síntese dos dados socioeconômicos provenientes do IBGE em um Indicador 

Composto de Condições de Vida (ICV) possibilitou a observação de que os setores 

censitários com melhores condições de vida estão localizados próximos da praia e ao 

redor da lagoa de Itaipu. Por outro lado, os setores com piores condições de vida 

encontram-se mais ao interior da região, em áreas de menor valor imobiliário (figura 5).  

Casos localizados utilizando  
apenas a ferramenta de 
busca Tele Lista. 

Casos localizados após consulta 
aos profissionais da Policlínica de 
Itaipu. 
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Figura 5: Mapa esquemático dos setores censitários, estratificados segundo ICV- Localidade de Itaipu. 

Destaque para as sub-localidades selecionadas (ver figura 3 do item matérias e métodos).   

               

               

   

  

A análise da distribuição da incidência de dengue para os mesmos setores 

censitários demonstrou que embora alguns deles apresentassem diferentes condições 

socioeconômicas, a incidência da doença se mostrou equivalente (figura 6). Levando em 

consideração o critério de seleção das sub-localidades, assim como a comparação entre o 

mapa de kernel e o de indicador composto de condições de vida, ficou determinada a 

escolha de quatro sub-localidade que apresentaram semelhança quanto à incidência, 

porém diferença quanto ao indicador de condições de vida. As quatro localidades 

selecionadas foram: Soter, Maravista, Engenho do Mato e Campo Belo (figura 6).  

   

-4 a -1  Condições de vida baixa 
- 0,8 a 0 Condições de vida média baixa 
0,1 a 0,89 Condições de vida média alta 
0,9 a 2 Condições de vida alta 

1 

2 

3 

4 (Soter)

(Maravista)

(Engenho do Mato)

(Campo Belo)
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5.2 Características socioambientais e comportamentais que possibilitam a produção 

e reprodução da dengue nas sub-localidades. 

� Processo de ocupação e estruturação interna da localidade de Itaipu: Alguns 

elementos históricos.  

O levantamento de informações a partir de dados secundários sobre os 

determinantes gerais envolvidos no processo histórico de ocupação e estruturação interna 

da região estudada foi de especial importância para o entendimento de sua atual 

configuração sócio-espacial. Segundo este levantamento, o processo de ocupação mais 

expressivo da atual localidade de Itaipu data do período colonial. Devido à grande 

disponibilidade de terras e de sua alta fertilidade para o plantio, logo se instalaram neste 

local um conjunto fazendas objetivando a cultura de cana de açúcar e posteriormente o 

café. Encontravam-se presentes também, lavouras de mandioca, milho, feijão, arroz e 

legumes, sendo estes gêneros de produtos mais voltados para a subsistência do povoado 

que ali se formava (Santiago, 2000).  

 Com a decadência da economia da produção agrícola no século XVIII, a principal 

atividade produtiva desempenhada em Itaipu até o início do século passado baseava-se na 

pesca. Com o processo de expansão da cidade de Niterói, Itaipu passou a constituir uma 

reserva de terra apropriada para suportar seu crescimento, sendo que o desenvolvimento 

da região permaneceu bastante incipiente até o ano de 1970 (Santiago, 2000).  

 Nos primeiros anos da década de 1940, as terras que compõem a atual localidade 

de Itaipu foram adquiridas pela “Companhia Territorial de Itaipu” que tinha como 

principal objetivo o fracionamento e a comercialização de tal área. Devido problemas 

legais e principalmente de ordem financeira a Companhia Territorial de Itaipu não 

conseguiu manter uma continuidade nas vendas de seus lotes sendo adquirida em 1973 

pela “Venplan-Residência Cia. de Desenvolvimento de Turismo e Territorial Itaipu” 

(Santiago, 2000).  

 A fraca ocupação espacial no bairro até a década de 70 deveu-se ao fato de que 

apesar da antiga proprietária da área ter fracionado e colocado no mercado suas terras 

ainda na década de 1940, esta não conseguiu viabilizar seu negócio, devido a fatores 

como a não existência de um sistema de financiamento que permitisse a compra de seus 
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lotes por uma parcela maior da população, assim como pela ausência de infraestrutura 

mínima que permitisse a utilização da área para habitações permanentes, resultante da 

incapacidade do Estado em provê-la (Santiago, 2000).        

 A Prefeitura Municipal de Niterói encontrava-se na década de 1970 em condições 

bastante especiais, quando Niterói deixou de ser capital do antigo Estado do Rio de 

Janeiro para tornar-se mais um município do novo Estado. Tal fato implicava numa 

reestruturação interna de seu órgão administrativo. Neste momento a Prefeitura 

encontrava-se sem recursos, pois acabara de empregar grandes verbas na urbanização de 

Piratininga, não havendo condições dela prover de infra-estrutura a localidade de Itaipu 

(Santiago, 2000). 

 Neste contexto, o novo grupo imobiliário dono das terras de Itaipu aprova um 

Plano Estrutural arcando com as despesas em infra-estrutura, produzindo assim espaços 

urbanos diferenciados para o mercado (Santiago, 2000).  

A construção da Ponte Presidente Costa e Silva (Rio-Niterói) em 1973, a ligação 

interna do bairro com a área central do município através de rodovias que propiciaram 

uma redução no tempo gasto nos deslocamentos, assim como o início na grande imprensa 

carioca de publicações mostrando os encantos de Itaipu, suas praias praticamente 

desertas, próximas ao centro do Rio de Janeiro, foram fatores determinantes para um 

processo de migração populacional, tanto de indivíduos que habitavam a área central do 

município como de uma população originária principalmente dos bairros da zona norte do 

Rio de Janeiro como, por exemplo, Tijuca, Grajaú, Andaraí, Vila Isabel (Santiago, 2000).  

 Com a consolidação dos empreendimentos imobiliários na localidade de Itaipu 

tem inicio uma série de problemas tanto de ordem ambiental como a poluição e 

assoreamento da lagoa de Itaipu, como de ordem social. A colônia de pesca situada no 

bairro, que se utiliza da pesca como modo de renda e subsistência, sofre um processo de 

mudança, no que diz respeito ao seu ritual de trabalho, organização e estrutura, para 

responder às transformações que estão ocorrendo na área. Está em curso um processo 

acelerado de favelização em certas áreas, formadas basicamente por uma população de 

ex-pescadores da colônia e suas respectivas famílias, que promovem seu sustento 

prestando serviços domésticos a classes sócias mais favorecidas, assim como buscando 

oportunidades de emprego na construção civil e no setor terciário (Pereira, 1997).   
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 A promoção da infra-estrutura gerada pelo capital privado no bairro de Itaipu 

apresenta-se aparentemente como um fator positivo, já que isso permitiria uma reserva de 

recursos do Estado para ser aplicada em outras áreas mais necessitadas. Porém, em 

realidade esta prática contribuiu para a produção de espaços segregados a medida que foi 

adotada uma política de financiamento que favorecia a produção de habitações para uma 

camada de alto nível de renda da população.  

Esta lógica de produção do espaço urbano leva à segregação espacial, que ao 

mesmo tempo é reflexo da segregação social. No bairro de Itaipu está segregação espacial 

pode ser observada pela localização da população de alta renda nas proximidades das 

áreas de litoral e lagoas. A expansão espacial deste grupo, incentivada pelo interesse 

fundiário e imobiliário, produz novos bairros seletivos ao longo da mesma região. Ao 

mesmo tempo, pode-se observar a mobilidade da população de menor renda, deslocando-

se da zona junto ao litoral e lagoas para área interior da região e à vizinha Região Leste, 

ainda não ocupada pela elite (Santiago, 2000).  

 Em 1992 foi elaborado o Plano Diretor de Niterói que dentre os diversos objetivos 

propostos destaca-se o pleno desenvolvimento das diversas funções sociais da cidade 

entendida como o direito de todo o cidadão ter acesso à moradia, saneamento e saúde, 

objetivando a melhoria da qualidade de vida (Lei número 1157/92). Até o ano de 1999, 

de acordo com dados fornecidos pela Concessionária de Águas de Niterói, no Município 

eram atendidos com fornecimento de água tratada apenas 46% de sua população, sendo 

excluídos deste tipo de serviço os bairros de Itaipu, Piratininga, Camboínha, Cafubá, 

Ititioca, Caramujo, Engenho do Mato, Rio do Ouro e Várzea das Moças (Lima, 2003).  

Segundo publicação da Prefeitura Municipal de Niterói, foram feitos 

investimentos maciços em infra-estrutura fazendo com que a cobertura de distribuição de 

água tratada chegasse a 100% do município (PMN, 2006). Apesar da alta cobertura do 

serviço de distribuição de água no município alcançada no ano de 2006, este dado deve 

ser analisado com cautela, pois nem sempre estar conectado a rede geral de distribuição é 

garantia de regularidade no abastecimento, o que no caso da dengue pode ser um fator 

determinante para práticas que possam propiciar locais favoráveis a proliferação do vetor.   

 Quanto à importância do bairro de Itaipu para Região Oceânica, podemos destacar 

o enorme crescimento da atividade comercial ao longo da Estrada Francisco da Cruz 
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Nunes, assim como da Avenida Central. O comercio ao longo destes locais apresenta-se 

bastante diversificado com a ocorrência de padarias, vídeo locadoras, lojas de materiais 

de construção até restaurantes especializados em frutos do mar. Segundo dados da 

Subsecretaria Municipal de Ciência e Tecnologia, em maio de 2001 o bairro já era o 

terceiro em número de estabelecimentos comerciais (1.028 lojas), perdendo apenas para o 

centro (6.236 lojas) e para Icaraí (3.512 lojas) (Saladia, 2001).  

 Atualmente a Região Oceânica, em especial Itaipu, constitui-se de um mosaico 

onde se observa a coexistência de grupos com deferentes características socioeconômicas 

e conseqüentemente diferentes padrões quanto à qualidade de infra-estrutura das 

habitações. A atual constituição sócio-espacial observada na região de estudo pode ser 

atribuída a características únicas de seu processo histórico de ocupação e estruturação 

interna.       

         

� Processos particulares envolvidos na produção e reprodução da dengue nas sub-

localidades de estudo: 

Em um primeiro momento, para cada sub-localidade, serão apresentados os 

resultados obtidos através de observação sistemática e aqueles referentes à ocupação e 

uso do solo, infraestrutura urbana e principais criadouros envolvidos na reprodução do 

vetor. Para tanto, optou-se por priorizar as informações obtidas em entrevistas com o 

primeiro grupo de informantes (atores institucionais), apesar da não exclusão de 

informações complementares obtidas com os moradores locais.  

Em um segundo momento, serão apresentados os resultados sobre características 

particulares dos grupos sociais por tipologia de habitação buscando mostrar as diferenças 

internas entre os tipos de moradias. Para tanto, foi dado prioridade as informações obtidas 

em entrevistas com o segundo grupo de informantes (moradores locais). 

 Ao final de cada procedimento, será apresentado um quadro síntese contendo as 

informações mais relevantes relacionadas à reprodução da dengue. A maior preocupação 

dada a forma e a freqüência no abastecimento de água e eventuais práticas de estocagem 

em recipientes de médio volume (tambores, tonéis, baldes, etc) foi devido a importância 

de ambos os fatores na reprodução do mosquito transmissor. Segundo Lagrotta (2006), os 
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recipientes de pequeno volume, geralmente oriundos de lixo domiciliar, apresentam 

medidas de produção de espécimes imaturos e potenciais de emergência de vetores 

adultos muito baixas. Este tipo de recipiente não constitui preocupação central neste 

estudo. 

Sub-localidade Maravista:

Situada entre o Parque Estadual Serra da Tiririca e a Reserva Ecológica Darcy 

Ribeiro, a sub-localidade Maravista se constitui em uma área plana apresentando  

resquícios de vegetação localizada principalmente no Horto de Itaipu, próximo a Estrada 

Engenho do Mato  e ao longo das margens do Rio João Mendez.  

A sub-localidade possui como característica marcante a coexistência de casas de 

alto padrão construtivo juntamente com casas de baixo padrão, ocasionando uma elevada 

heterogeneidade sócio-espacial.  A presença de ruas não asfaltadas, terrenos baldios com 

acumulo de lixo domiciliar, além da existência de casa de veraneio com piscina, são 

outras de suas características. A maior heterogeneidade sócio-espacial quanto à qualidade 

das habitações se encontra nas proximidades do Horto de Itaipu e da Estrada do Engenho 

do Mato.  

Territorialmente, a sub-localidade se estende da Rua Doutor Pálvaro da Silva (ao 

Sul) até a Rua Doze (ao Norte), sendo delimitada a Oeste pela Avenida Ewerton da Costa 

Xavier e a Leste pela Estrada do Engenho do Mato (figura 7). 
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Figura 7: Mapa esquemático da Localidade de Itaipu. Destaque para a Sub-localidade Maravista e 

localização aproximada dos informantes entrevistados. 

                                                                                                            

* Delimitação elaborada sobre imagem retirada de Google Hearth 2008.  

Legenda:  

1- Avenida Ewerton da Costa Xavier.      2- Rua doze.        3- Estrada do Engenho do Mato.  

4- Horto de Itaipu                                     5- Rua Doutor Pálvaro da Silva.   

Informantes M1 e M2 

Informantes M3 e M4 

Informantes M5 e M6 

Informantes M7,M8 eM9 
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• Ocupação e uso do solo:  

 Todos os informantes identificaram a presença de heterogeneidade sócio-espacial 

no interior da sub-localidade. 

"Nos fundos de um condomínio de classe alta que fica ao lodo da Policlínica podemos 

observar a presença de famílias de classe pobre”. (PI)  

“Entre as casas de classe média existem três comunidades carentes”. (AMM)  

 Outra questão levantada pela maioria dos informantes refere-se ao grande número 

de casas de veraneio com piscina e a existência de terrenos baldios com presença de lixo 

domiciliar.  

"A coleta de lixo ocorre três vezes na semana. O que acontece aqui é um descuido com o 

lixo próprio. Tem muito lixo espalhado. As pessoas têm por cultura jogar o lixo nos 

terrenos baldio que por sinal são em número significativo”. (PI) 

''Meu vizinho nunca aparece, a casa fica abandonada. A piscina de fibra de vidro nunca é 

tratada. Como tem sempre água acumulada, sempre tem larva de mosquito''.  (M4) 

"Aqui é um lugar onde ainda tem alguns terrenos baldios. Ao lado do condomínio onde 

moro tem um que virou passagem de pedestre com muito lixo acumulado. Na frente da 

comunidade no fim da rua doze também tem um terreno baldio com muito lixo 

acumulado". (M5) 

"As pessoas tem como costume jogar o lixo em terrenos baldios. Quando é possível 

termos acesso a estes terrenos, costumamos encontrar muito pote de maionese, pote de 

manteiga, embalagem de salsicha...” (CCZ2)  



40

 Apesar da existência de um grande número de casas de veraneio e terrenos 

baldios, parece estar ocorrendo uma gradual diminuição em termos numéricos em ambos 

os casos, com substituição por moradias de uso permanente.   

    

 "Aqui vem ocorrendo uma mudança gradual de casas de veraneio para casas com 

moradores permanentes. Isso pode estar relacionado ao aumento da violência na cidade 

do Rio de Janeiro e busca por melhores condições de vida.” (PMF) 

  

"Muita gente vem trocando a moradia de veraneio passando a residir nesta região, e 

trabalhando no Centro de Niterói ou do Rio de Janeiro”. (PI)  

    

"O número de moradias de veraneio e terrenos baldios vem diminuindo. Só aqui na rua, 

são três casas em construção onde antes era terreno baldio". (M4) 

 O crescimento populacional e aumento no fluxo de carros pode ser considerado 

uma característica desta sub-localidade. 

"Há 10 anos, na rua onde moro, só existiam três moradores. Agora a rua está repleta de 

casas” (PMF)  

“O fluxo de carros cresceu muito tendo até engarrafamento, coisa que não acontecia”. 

(PI)  

"O crescimento populacional é grande. Esta região já apresenta uma dinâmica que 

independe em grande parte do Centro de Niterói. Pode-se observar a presença de 

faculdade, hospital, shopping center e uma variedade de lojas ao longo da Avenida 

Central e da Estrada Francisco da Cruz Nunes”. (CCZ1)   
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• Infraestrutura urbana:

Dos moradores entrevistados apenas aqueles que residiam em habitações de baixo 

padrão de infraestrutura não possuíam conexão a rede geral de distribuição de água.  

"Minha casa está conectada a rede geral de distribuição de água, assim como todas as 

outras ao redor. Geralmente nas ruas que tem asfalto as casas possuem ligação coma rede 

distribuidora." (M3)  

"Aqui na rua todas as casas estão conectadas a rede geral". (M2)

"Não tenho a conexão com a rede geral de distribuição de água. Pretendo colocar um dia, 

mas é caro e tenho outras necessidades". (M8) 

"Nas casas do pessoal mais pobre aqui em volta ninguém está conectado a rede geral de 

distribuição de água. Tinha gente que fez gato, mas a companhia multou todo mundo e 

desfez o gato". (M8) 

"Ninguém aqui na vila tem ligação com a rede geral". (M7) 

   

 Todos os moradores entrevistados foram unânimes quanto à precariedade no 

abastecimento de água, em especial em época de verão. Para os outros meses do ano não 

houve relato de precariedade na distribuição de água. 

"No verão a falta de água é mais comum. Semana passada faltou água por três dias 

seguidos. Nos outros meses do ano raramente falta água". (M3) 

"Em época de verão, se fizer muito sol é certo que vai faltar água. Nos outros meses do 

ano é bem tranqüilo, e raramente falta água".  (M4)  

"Aqui na rua o pessoal costuma reclamar que falta água sim. Semana passada ficou uns 

dois ou três dias sem entrar água". (M7) 
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 Apesar da instalação de uma rede geral de distribuição de água na sub-localidade, 

grande parte dos entrevistados (casa mais antigas e algumas de menor poder aquisitivo) 

mantêm a antiga forma de abastecimento (utilização de poço) como alternativa para 

períodos de falta de água ou como principal fonte de utilização. 

"Quase todas as casas aqui na rua têm o poço em funcionamento. Quem não tem poço, 

tem que construir uma cisterna." (M5)

"Aqui ao redor pouca gente tem poço. Como a maioria das casas são novas, os 

proprietários ou só tem a conexão com a rede geral ou construíram cisterna". (M7) 

"As pessoas que não tem a ligação com a rede geral de distribuição se viram com a água 
do poço. Aqui temos um poço para as 10 casas". (M6)
  

 Segundo os informantes, a sub-localidade não conta com um sistema eficiente de 

drenagem urbana. Em período de chuvas é comum terrenos baldios ficarem alagados. 

"Há uma grande deficiência neste sistema de drenagem. Quando chove as ruas ficam 

cheias de água, assim como os terrenos baldios que por sinal estão cheios de lixo" 

(AMM)  

"O sistema de drenagem urbana não dá conta. Quando chove tudo alaga completamente. 

Os terrenos baldios ficam alagados por um bom tempo" (PI) 

                

• Principais criadouros

Quanto aos possíveis criadouros do vetor foi mencionada a presença de lixo em 

terrenos baldios, piscinas não tratadas em casas de veraneio, assim como estoque de água 

em latões e galões por parte da população. 

"Nesta sub-localidade nos deparamos com um grande problema quanto ao número de 

imóveis fechados (veraneio) apresentando piscinas não tratadas, assim como de terrenos 

baldios em que não temos acesso". (CCZ1)       
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"Geralmente nestes terrenos baldios encontramos muitos recipientes de pequeno volume 

como pote de maionese entre outros. Na maioria das vezes, os terrenos estão tomados 

pela vegetação o que dificulta em muito o trabalho". (CCZ2)  

"O pessoal que tem dificuldade de acesso/freqüência no abastecimento de água costuma 

estocar em garrafas e galões de 20 litros que quase nunca estão tampados". (CCZ1) 

"Na Rua 16 onde a maioria das casas é de classe média, tem uma família de classe mais 

baixa que costuma estocar água em galões destampados. Esta família pega água no 

vizinho e estoca em galões”.  (PMF)  

"Em uma vistoria com o pessoal do Controle de zoonoses, encontramos no quintal de 

uma casa uma caixa d água que servia para recolher água da chuva” (PMF) 
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Quadro 5: Quadro síntese das características socioambientais da sub-localidade Maravista.    

Características Sub-Localidade Maravista 

Ocupação e uso 
do  solo. 

1- Ocorrência de heterogeneidade sócio-espacial no interior da sub-localidade com 
coexistência de habitações com alto padrão construtivo juntamente com habitações de 
baixo padrão.               
2- Existência de pequenos núcleos constituídos por habitações de baixo padrão de infra-
estrutura habitacional, localizados perto do Horto de Itaipu e próximo à Estrada 
Engenho do Mato. 
3- Moradores de maior poder aquisitivo trabalhando no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. Moradores de menor poder aquisitivo trabalhando na localidade de 
Itaipu.    
4- Grande quantidade de casas de veraneio e de uso permanente com piscinas em suas 
propriedades. 
5- Substituição gradual das casas de veraneio por casas de uso permanente.  
6- Grande quantidade de terrenos baldio com acumulo de lixo domiciliar.  
7- Expansão do setor de serviço com grande quantidade de lojas de material de 
construção, supermercado, banco, restaurante e Shopping center ao longo da Avenida 
Central e Estrada Francisco da Cruz Nunes.    

Infra-estrutura 
Urbana 

1-Maioria das ruas não são asfaltadas. 
2- Precariedade no sistema de drenagem urbana, com alagamento de ruas e terrenos 
baldios com lixo domiciliar.  
3- Falta de sistema de esgotamento sanitário (A prefeitura deu início as obras de 
instalação da rede coletora).
4- Poluição e assoreamento do Rio João Mendez (principal escoadouro natural das 
águas pluviais).  
5- Precariedade no abastecimento de água em época de verão. 
6- Grande parte dos moradores (casas mais antigas) preserva o poço como forma 
alternativa de abastecimento de água. 
7- Regularidade na coleta de lixo domiciliar ensacado, mas foi observada a presença de 
lixo espalhado em terrenos baldios.         

Criadouros mais 
importantes. 

1- Presença de lixo em terrenos baldios, a exemplo de garrafas, latas e copos plásticos. 
2- Piscinas não tratadas em casa de veraneio. Cisternas e caixas d’água não 
devidamente tampadas.  
3- Dificuldade encontrada pelos agentes de controle em ter acesso a casas de veraneio e 
terrenos baldios.  
4- Estocagem de água por parte da população em latões, tonéis ou baldes.   
  

 Chama atenção a valorização de piscinas não tratadas e a presença de lixo 

domiciliar em terrenos baldios por parte dos profissionais do serviço de controle como 

um dos fatores de grande importância para reprodução dos vetores. Quanto à população 

residente, maior atenção foi dada a irregularidade no abastecimento, além de alguma 

preocupação com a presença de lixo em terrenos baldios.   
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• Características particulares dos grupos sociais:    

Habitações com alto padrão de infraestrutura:  

 As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de alto padrão 

construtivo se caracterizam pela presença de quintal amplo, piscina, terreno rodeado por 

muro alto ou grades, casa com dois andares em excelente estado de conservação, além 

dos proprietários possuírem pelo menos dois carros na garagem.  Este tipo de moradia se 

encontra em maior número ao Sul da sub-localidade próximo a Avenida Central. 

   O abastecimento de água na sub-localidade de Maravista foi caracterizado como 

irregular, ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. Os 

moradores entrevistados relataram não passar por situações de dificuldades em período 

de irregularidade no fornecimento de água devido à possibilidade econômica de construir 

grandes cisternas enterradas, dispor de dois ou mais reservatórios do tipo caixa d’água 

elevada e ainda de possuir poço na propriedade. As famílias costumam resolver de forma 

individual possíveis problemas de infra-estrutura habitacional, não dependendo de outros 

moradores.  

"Semana passada ficou sem cair uma gota de água por dois dias consecutivos. Eu não me 

incomodo muito porque tenho três caixas de mil litros que mantenho sempre cheias". 

(M2) 

Os informantes relataram que todas as moradias ao redor de suas casas possuem 

conexão com a rede geral de distribuição. Os moradores mais antigos possuem poço na 

propriedade, mas informam que nunca precisaram utilizá-lo para outros fins que não 

fosse regar o jardim, lavar carro e quintal.  Ainda segundo os entrevistados a maioria das 

casas no entorno possuem duas ou três caixas de mil litros, não sendo identificada 

nenhuma prática de estocagem de água em recipientes precários. 

"Hoje em dia uso a água do poço somente para molhar as plantas e limpar o piso". (M2) 
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"Eu tenho as duas formas de abastecimento (poço e rede geral). Se um dia eu precisar 

usar a água do poço, não terei nenhum problema. Tenho um dispositivo que me permite 

encher as caixas (três de mil litros) tanto com água da rede geral com também do poço".  

(M1) 

"Geralmente uso a água do poço para lavar o carro e regar o jardim. Já para casa e piscina 

uso a água da companhia distribuidora." (M1)

  

"Nunca soube de alguém aqui da rua que ficasse sem água por completo. Ninguém aqui 

estoca água porque todos têm mais de uma caixa de mil litros ou então cisterna". (M2) 

Habitações com padrão médio de infraestrutura:  

 As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio 

padrão construtivo se caracterizam pela presença de quintal não tão amplo, piscina, serem 

casas com um andar, geralmente bem conservadas, sendo que seus donos possuem em 

geral apenas um carro.   

 Os moradores classificados neste padrão de habitação costumam exercer sua 

profissão no Centro de Niterói ou na cidade do Rio de Janeiro. Todas as casas 

entrevistadas e ao entorno possuíam conexão com a rede geral de distribuição. 

"Eu trabalho no Centro de Niterói. Tem muita gente aqui na rua que trabalha no Rio de 

Janeiro". (M4) 

"Minha casa está conectada a rede geral de distribuição, assim como todas as outras aqui 

ao redor." (M3)  

O abastecimento de água na sub-localidade também foi caracterizado como 

irregular, ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. 

"No verão a falta de água é mais comum. Semana passada faltou água por três dias 

seguidos. Nos outros meses do ano raramente falta água." (M3) 
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Os moradores mais antigos possuem poço na propriedade utilizando sua água 

como alternativa para eventos de racionamento no fornecimento. Quanto à qualidade da 

água de poço, foi apontada uma piora, relacionada a falta de uma rede coletora de esgoto 

e  ainda associado ao grande crescimento populacional.  

"Quanto cheguei aqui, todas as casas eram abastecidas com água do poço, sempre foi 

uma água muito boa até para beber (filtrada). Agora com o grande crescimento 

populacional, somado ao fato da não existência de uma rede coletora de esgoto (a 

prefeitura ainda não completou a instalação da rede coletora em muitas ruas), a água 

ficou ruim. A água do poço ficou limitada para certos usos ou como alternativa última 

para casos de falta de água".  (M3) 

Os moradores mais recentes não possuem poço em sua propriedade sendo comum 

a construção de reservatórios do tipo cisterna. Todos os moradores possuem ainda duas 

ou às vezes três caixas d'água elevada com capacidade para mil litros. Nenhuma forma de 

estocagem em recipientes precários (tonéis e baldes) foi relatada.   

Habitações com padrão médio baixo de infraestrutura:   

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio baixo 

padrão construtivo se caracterizam por serem moradias com um andar, exterior da casa 

mal conservado, quintal ausente ou pequeno, sendo que seus donos não possuem carro. 

Os dois tipos de habitações anteriormente mencionados se encontram dispersos 

aleatoriamente no interior da sub-localidade não sendo distinguível a presença de núcleos 

concentradores.   

O abastecimento de água na sub-localidade também foi caracterizado como 

irregular, ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. 

"Aqui na rua não é sempre que falta água. No verão costuma faltar por períodos de dois 

dias." (M6) 
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Todos os moradores entrevistados afirmaram possuir conexão com a rede geral de 

abastecimento. Ainda segundo os mesmos, diante de uma situação de precariedade no 

abastecimento procuram racionar ao máximo a utilização da água. Em geral as casas mais 

antigas possuem poço.  

  

"O que costumo fazer é tentar manter a caixa d' água sempre cheia, quando a pressão da 

água diminui ou falta água por mais de um dia, eu raciono o máximo." (M5) 

Em caso de completa falta de água os moradores costumam encher suas caixas 

com água do poço até que se retome o fornecimento.  A piora na qualidade da água do 

poço faz com que seu uso seja limitado, sendo utilizada apenas para banho e limpeza de 

banheiros.  

"Quanto acaba a água tratada da minha caixa eu encho com a do poço. Como a água do 

poço é inapropriada para beber e cozinhar, eu compro galões de água mineral." (M5) 

Em período de precariedade no fornecimento de água, as famílias cuja habitação 

foi classificada como média baixa acabam estabelecendo uma relação de dependência 

transitória umas com as outras como forma de enfrentamento de seus problemas de infra-

estrutura habitacional. Desta forma, os moradores que não possuem nenhum tipo de 

reservação permanente de água (poço ou cisterna) costumam ser ajudados pelos vizinhos 

que possuem poço na propriedade. A água do poço é bombeada com auxilio de um 

mangueira diretamente para caixa d`água daquele que está sem água. Quanto à água de 

beber e cozinhar os moradores compram galões de água mineral. Nenhuma prática de 

estocagem em recipientes como baldes e galões foi relatada.  

"O meu vizinho ao lado tem um poço. Quando acaba a água da minha caixa, ele liga a 

mangueira no poço e enche a caixa para mim. Esta água deixo para usar no banheiro e 

lavar talheres."  (M5) 

"Não conheço ninguém que tenha que estocar em galões ou baldes aqui na rua". (M6) 
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Habitações com baixo padrão de infraestrutura:  

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de baixo padrão 

construtivo se caracterizam por serem construções inacabadas sendo que algumas paredes 

não apresentam reboco, apresentam piso de cimento ou terra batida, não possuindo 

quintal na propriedade. Este tipo de habitação se encontra agregada em núcleos familiares 

próximo a Rua Doze, no entorno do Horto de Itaipu e nas proximidades da Estrada 

Engenho do Mato.      

O abastecimento de água na sub-localidade foi novamente caracterizado como 

irregular, ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. 

 Os informantes relataram não possuir conexão com rede geral de distribuição, 

sendo o poço a principal fonte de obtenção de água.

"Não tenho ligação com a rede de água. As seis casas que formam este pequeno núcleo 

não estão ligadas a rede distribuidora. Antes nós tínhamos um gato de água, mas a 

companhia veio aqui retirou o gato e multou as pessoas. Agora nos viramos com a água 

do poço" (M7)  

 Todos os informantes relataram usar água do poço para diversos fins, exceto para 

beber.  

"A água do poço eu não gosto de beber. Eu uso mais para lavar roupa, talher, tomar 

banho e lavar a casa". (M7) 

"A água do poço eu uso para lavar roupa, os pratos e uso também para cozinhar (mas eu 

fervo). Assim economizo água de beber." (M8) 

  

Nas famílias classificadas neste padrão de habitação, a interdependência entre 

moradores parece ser obrigatória e permanente, uma vez que os moradores mais antigos 

que possuem poço na propriedade abastecem rotineiramente aqueles que não possuem 

forma alguma de obtenção de água.  
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 A existência de formas clandestinas de ligação com a rede geral foi relatada por 

alguns dos informantes, porém, ainda segundo os mesmos a companhia responsável pelo 

fornecimento de água acabou por retirar as ligações clandestinas, notificando os 

moradores responsáveis. 

  Quanto à dinâmica de utilização da água, os moradores que possuem poço 

costumam encher periodicamente os galões dos moradores que não dispõem de ligação 

com a rede geral.  A água geralmente é armazenada nos próprios tonéis ou depositada em 

caixa d` água situada na parte de cima das habitações. Tais reservatórios se encontravam 

tampados de forma precária segundo observação sistemática.     

"As meninas enchem o tonel com a água do meu poço e levam para casa. Elas pegam a 

água do tonel e vão enchendo a caixa d' água". (M7)  

Quanto à água potável, todos os entrevistados (possuidor de poço ou não) 

realizam prática de estocagem em recipientes como tonéis, baldes e garrafas de dois 

litros. Geralmente um morador que possui conexão com a rede de distribuição 

compartilha a água com seus vizinhos.   

"Quanto à água de beber o que faço é pegar na casa de milha filha. Nós enchemos dois 

galões de 10 litros e quando chego em casa distribuo em várias garrafas de dois litros. As 

garrafas eu procuro manter sempre fechada por causa da dengue."  (M7) 

"Nós obtemos a água de beber pedindo às conhecidas que tem a ligação com a rede geral. 

Nós enchemos uns garrafões de 10 litros e transportamos aqui para casa. Depois 

distribuímos a água dos garrafões em panelas e garrafa de 2 litros e vamos usando de 

acordo com a necessidade".  (M9) 

"O pessoal vai vivendo desta forma. Um poço é dividido entre varias casas e a água de 

beber vamos pedindo a conhecidos que sempre nos dão. Estocar a água de beber em 

balde ou panelas também é comum". (M9) 
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Quadro 6: Quadro síntese das características dos grupos sociais classificados segundo padrão de 

infraestrutura habitacional – Sub-localidade Marvista.  

Padrão de 
infraestrutura 
habitacional 

Características 

Alto  

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro.  
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Maior disponibilidade de recursos econômicos para obtenção de caixas d`água e 
construção de cisternas com elevada capacidade de armazenamento.  Consequentemente 
menor transtorno em períodos de precariedade no abastecimento de água.  
4- Os moradores que possuem poço utilizam sua água exclusivamente para regar o 
jardim, lavar carro e quintal. Nunca para utilização dentro da habitação.  
5- Não há dependência entre os moradores para resolução de possíveis problemas de 
relacionados ao abastecimento de água ou a infraestrutura habitacional    
6- Nenhuma prática de estocagem em recipientes do tipo tonéis, baldes ou latões foi 
relatada.   
7- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água.        

Médio 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- A água do poço é utilizada pelos moradores como forma alternativa de abastecimento 
em períodos de irregularidade no fornecimento de água.   
4- Relato de piora na qualidade da água de poço, sendo apontado como principal causa 
a falta de rede coletora de esgoto e crescimento populacional. 
5- Não há dependência entre os moradores para resolução de possíveis problemas de 
relacionados ao abastecimento de água ou a infraestrutura habitacional    
6- Não houve relato de estoque de água em tonéis, baldes ou latões. 
7- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água.        

Médio baixo 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Em períodos de precariedade no abastecimento é comum os moradores racionarem o 
uso da água. 
4- Em épocas de falta de água os moradores que não possuem poço ou qualquer outra 
forma alternativa de abastecimento estabelecem uma relação de dependência transitória 
com os que possuem. 
5- Menor acúmulo de água devido a menor disponibilidade financeira para construção 
de cisternas ou obter varias caixas d`água de grande volume. 
6- Não houve relato de estoque de água em tonéis, baldes ou latões. 

Baixo 

1-Moradores cujo exercício da profissão se encontra na própria localidade de Itaipu. 
2- As moradias não possuem conexão com a rede geral de distribuição.  
3- A água de poço é a principal forma de abastecimento, sendo utilizada para diversos 
fins a exemplo de banho, lavar roupa, fazer comida. A água de beber geralmente é 
estocada em balde ou garrafas. 
4- Os moradores que não possuem poço estabelecem uma relação de dependência 
obrigatória e permanente com os que possuem, sendo comum práticas de estocagem de 
água em tonéis, latões ou baldes.  
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 Chama a atenção o fato de não ter sido possível verificar de que forma os 

reservatórios do tipo caixa d`água, cisterna, tonéis e outros encontravam-se tapados. A 

observação desta característica foi permitida somente em algumas habitações  

classificadas, neste estudo, como de baixo padrão de infraestrutura. É importante lembrar 

que tais reservatórios se não devidamente vedados podem figurar como potenciais locais 

de reprodução do vetor.  

       

Sub-localidade Soter: 

Situada entre o Parque Estadual Serra da Tiririca e a Reserva Ecológica Darcy 

Ribeiro, a sub-localidade Soter se constitui em uma área plana (próximo a Avenida 

Central) e uma área de cota altimétrica mais elevada (próximo a Estrada do Engenho do 

Mato), local onde pode ser encontrada a maior parte da cobertura vegetal. 

Esta sub-localidade possui como característica marcante a coexistência de casas 

de médio padrão construtivo juntamente com casas de baixo padrão, ocasionando uma 

elevada heterogeneidade sócio-espacial. Apesar da maior ocorrência dos dois padrões 

construtivos anteriormente mencionados, não é raro encontrar casa com alto padrão 

construtivo. A presença de ruas não asfaltadas, terrenos baldios, casa de veraneio, além 

de alguns ferros-velhos, são outras de suas características.  

As casas de melhor padrão construtivo estão mais concentradas na porção 

superior da Rua Professora Romanda Gonçalves, sendo que na porção inferior da mesma 

rua se observa um padrão mais heterogêneo quanto à qualidade das habitações e uma 

maior cobertura vegetal. Territorialmente, a sub-localidade se estende da Rua Doze (ao 

Sul) até o entroncamento localizado no começo da serra de acesso ao bairro de Várzea 

das Moças (ao Norte), sendo delimitada a Oeste pela Avenida Ewerton da Costa Xavier 

(antiga Av.Central) e a Leste pela Estrada do Engenho do Mato (figura 8). 
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Figura 8: Mapa esquemático da Localidade de Itaipu. Destaque para a Sub-localidade Soter e localização 

aproximada dos informantes entrevistados. 

                                                                                                                

* Delimitação elaborada sobre imagem retirada de Google Hearth 2008.   

Legenda:  

1- Avenida Ewerton da Costa Xavier.            2- Serra de acesso ao bairro de Várzea das Moças 

3- Estrada do Engenho do Mato.                    4- Rua doze.              5- Rua Professora Romanda Gonçalves.  

Informantes S1 

Informantes S2 e S3 

Informantes S4,S5 e S6 

Informantes S7e S8 
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• Ocupação e uso do solo:  

A maioria dos moradores de classe média e alta trabalha no centro de Niterói ou 

na cidade do Rio de Janeiro. Os moradores de classe social mais baixa costumam 

trabalhar na própria região de Itaipu. Os entrevistados apontaram para o grande aumento 

no fluxo de automóveis e a existência de uma grande variedade de lojas, diminuindo a 

necessidade de deslocamento para outros bairros por motivo de compras e lazer.    

"A maioria das pessoas aqui na rua trabalha na cidade do Rio de janeiro. O pessoal 

costuma sair cedo e chegar por volta das 19:00 horas. As esposas costumam ficar em casa 

e os filhos estudam no centro de Niterói". (S2)

"Eu trabalhava como empregada numa casa em Maravista. Meu filho trabalha no 

supermercado aqui em Itaipu." (S7) 

"O comercio aqui se expandiu bastante. Ao longo da Av. Francisco da Cruz Nunes se 

encontra de tudo: restaurantes, lojas de roupa, banco, lojas de carro, supermercado, 

padaria. Os moradores desta região não precisão ir mais ao centro para fazer compras." 

(S3) 

"O fluxo de carro aumentou muito por aqui. No fim de semana em dia de sol, a Av. 

Central fica intransitável. Não há um semáforo para atravessar as pistas, ficam crianças e 

mulheres arriscando a sorte nesta travessia. Como quase todo mundo anda de carro, não 

há uma preocupação quanto a esta questão". (S2)   

Os informantes relataram que a sub-localidade vem sofrendo crescimento no 

número de moradias de alto padrão de infraestrutura, assim como de moradias de baixo 

padrão de infraestrutura.  

  

"Aqui na comunidade vem crescendo bastante o número de moradores. Volta e meia 

aparece uma casa nova. Geralmente as pessoas novas que chegam são parentes das mais 

antigas. Elas vão construindo um barraco ao lado do outro".  (S7) 
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"Aqui na rua tem cinco casas sendo construídas. Tudo casa de gente com dinheiro." (S5)  

    

"No Soter podemos observar um padrão heterogêneo de distribuição sócio-espacial. Em 

um mesmo quarteirão podemos encontrar casas com bom padrão de infraestrutura 

habitacional, assim como casas com baixo padrão". (AMEM) 

"Aqui é tudo misturado: tem a minha casa de classe média baixa e do outro lado da rua 

tem três casas de gente com dinheiro. Já no final da rua tem uma comunidade com casas 

bem humildes".  (S6) 

Apesar do crescimento populacional, esta sub-localidade ainda possui uma 

grande quantidade de casas de veraneio e terrenos baldios com presença de lixo 

domiciliar. Outro problema apontado pelos entrevistados é o crescente número de ferros-

velhos e galpões de material de construção. 

"Quanto aos terrenos baldios, tinha muito mesmo, agora este número tem diminuído, pois 

esta área tem tido um crescimento populacional grande. Mesmo assim é comum 

encontrar terrenos baldios com lixo". (PMF)  

"O número de casas de veraneio com piscinas não tratadas é grande aqui no Soter". 

(CCZ2) 

"Um dos maiores problema aqui do Soter é o número crescente de casas de material de 

construção e principalmente de ferros-velho. Há um mês abriu um ferro-velho perto da 

minha casa e já está cheio de quinquilharias". (AMEM)  

"Ainda tem muito terreno baldio por aqui. Estes terrenos baldios estão quase sempre 

repletos de lixo".  (S2) 

"Aqui no entorno tem casas que ficam literalmente abandonadas. O problema é que 

algumas destas casas possuem piscina que por sua vez nunca são tratadas. Na casa do 
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meu vizinho (que raramente aparece) a piscina é um foco gigantesco de dengue. Se for lá 

dar uma olhada verá o que estou falando. É muita larva de mosquito". (S2) 

"No Soter ainda se encontra algumas casas para alugar. Estas casas quase sempre têm 

piscina que não recebem o devido tratamento, uma vez que raramente vem um caseiro 

tomar conta". (S4)  

• Infraestrutura urbana:

Todos os entrevistados afirmaram possuir conexão com a rede geral de 

distribuição de água, com exceção da comunidade no final da Rua 18 (padrão construtivo 

baixo). 

"Minha casa está ligada a rede geral, assim como todas as outras da rua também estão. 

Acredito que o único lugar onde talvez não tenha casa ligada a rede geral seja na 

comunidade de casas de classe baixa no final da Rua 18." (S1) 

 No conjunto de casas de classe mais baixa localizadas em um morro no final da 

Rua 18 um morador possui a conexão com a rede geral, sendo a água potável dividida 

entre os vizinhos (em geral parentes). 

"Aqui somos um conjunto de cinco casas onde moram eu, meu pai, meus filhos e 

sobrionhos. Das cinco casas só eu tenho ligação com a rede geral. Geralmente, uma casa 

está conectada a rede geral e divide a água com os outros parentes ou conhecidos que 

moram em volta. Cada um paga um pouco da conta." (S7)     

     

 Muitos moradores ainda preservam o poço como forma alternativa de 

abastecimento em caso de falta d' água. Nas casas onde não há conexão a rede geral de 

distribuição, a água do poço e utilizada diariamente para diversos fins, salvo para beber e 

cozinhar.      

"Muita gente não se desfez do poço. As casas mais antigas do Soter têm poço." (S2)
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"Antigamente a água do poço era muito boa. Agora não é uma água muito confiável para 

se beber ou cozinhar, mas ainda é um trunfo para problemas de falta de água".  (S4)  

"A água da companhia [Águas de Niterói] usamos principalmente para beber e cozinhar. 

Para o resto procuramos usar a água do poço".  (S7)

 Todos os entrevistados foram unânimes quanto à precariedade no abastecimento 

de água em época de verão. Nos outros meses do ano parece não haver problemas no 

fornecimento de água. 

  

"Geralmente no verão fica uns três ou quatro dias sem cair água. Nos outros meses do 

ano isso não ocorre". (S4) 

"Durante o verão é certo de faltar água por uns três dias consecutivos. Tem vezes que não 

falta, mais só entra em um período do dia (pela manhã ou à noite) e a pressão nem 

sempre é suficiente para encher a caixa. Tive que comprar uma bomba para jogar a água 

da companhia para caixa.". (S5) 

 Segundo os informantes entrevistados a sub-localidade não possui um sistema de 

drenagem de águas pluviais adequado. Em épocas chuvosas é comum ruas ficarem 

alagadas, assim como terrenos baldios. 

"O sistema de drenagem urbana é bastante precário, quando chove alaga as ruas e 

principalmente os terrenos baldios. Para agravar a citação as ruas não são asfaltadas". (PI)  

"Praticamente todas as ruas aqui em volta são de terra. Quando chove vira uma piscina de 

esgoto porque o sistema de drenagem não dá conta." (S4) 

   

 A presença de terrenos baldios com lixo domiciliar parece ser uma característica 

comum entre as sub-localidade estudadas. A falta de uma rede coletora de esgotamento 
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sanitário foi apontada por alguns moradores como sendo um problema particular desta 

sub-localidade.  

   

"A companhia responsável pelo serviço de coleta de lixo passa três vezes na semana. O 

problema é que o pessoal insiste em jogar lixo em terrenos baldios. Já encontramos até 

geladeira descartada em um terreno aqui próximo”. (PMF)  

"Temos aqui no Soter um grande problema com o esgotamento sanitário. Aqui na parte 

de trás da associação corre uma vala negra. É até engraçado, pois a água chegou e o 

esgoto ficou" (AMEM)  

"O grande problema que vejo aqui é esta vala negra que passa na frente de minha casa. 

Quando chove transborda tudo aqui para o terreno, quem está dentro não pode sair e 

quem está fora não pode entrar, a menos que ande pelo esgoto". (S5) 

"Outro problema que encontramos é o assoreamento e poluição do Rio João Mendez (Rio 

que corta os bairros de Maravista, Serra Grande e Engenho do Mato sendo o principal 

escoadouro natural das águas pluviais)". (AMEM)         

• Principais criadouros:

Quanto aos possíveis criadouros do vetor foi mencionada a presença de piscina não 

tratada e a existência de poços de manilha não vedados. A existência de recipientes de 

pequeno volume em terrenos baldios e práticas de estocagem em tonéis também foram 

características mencionadas pelos entrevistados.   

"Esta semana nos fomos em uma casa na Rua 17 onde encontramos uma piscina 

abandonada com larvas de mosquito, dois poços de manilha não devidamente tampados." 

(CCZ2)  

"Em outra casa encontramos uma caixa d`água e latas destampada no terreno". (CCZ2)  
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"Mais uma vez, tanto no Soter como em Maravista, encontramos muitos terrenos baldios 

que estão sendo usados como depósito de lixo domiciliar". (CCZ1)       

"As casas nesta sub-localidade ficam fechadas por longos períodos sem que se trate a 

piscina. Muitas destas casas não possuem caseiro, apenas um rapaz que faz a vigia e que 

raramente coloca cloro ou limpa a piscina." (CCZ1) 
Quadro 7: Quadro síntese das características socioambientais da sub-localidade Soter.  

Características Sub-Localidade Soter 

Ocupação e uso 
do  solo. 

1-heterogeneidade sócio-espacial no interior da sub-localidade com coexistência de 
habitações com médio padrão construtivo juntamente com habitações de baixo padrão.     
2- Existência de pequenos núcleos constituídos por habitações de baixo padrão de infra-
estrutura habitacional localizados próximo à Estrada Engenho do Mato. 
3- Grande quantidade de casas de veraneio e de uso permanente com piscinas em suas 
propriedades. 
4-. Substituição gradual das casas de veraneio por casas de uso permanente. 
5- Grande quantidade de terrenos baldio com presença de lixo domiciliar 
6- Apresenta a maior concentração de ferros-velhos e lojas de matérias de construção 
quando comparado as outras sub-localidades.  
7-Aumento significativo no fluxo de automóveis na Avenida Ewerton da Costa Xavier 
(antiga Av. Central), com ocorrência de engarrafamentos.    
7- Expansão do setor de serviço com grande quantidade de lojas de material de 
construção, supermercado, banco, restaurante ao longo da Avenida Ewerton da Costa 
Xavier.    

Infra-estrutura 
Urbana 

1- Falta de sistema de esgotamento sanitário. Valas de esgoto sanitário a céu aberto 
presente em algumas ruas, a exemplo de alguns trechos da Rua Professora Romanda 
Gonçalves.  
2- Precariedade no sistema de drenagem urbana, com alagamento de ruas e terrenos 
baldios com lixo domiciliar.  
3- Maioria das ruas não são asfaltadas.
4- Poluição e assoreamento do Rio João Mendez (principal escoadouro natural das 
águas pluviais).  
5- Precariedade no abastecimento de água em época de verão. 
6- Áreas situadas em cotas altimétrica mais elevada apresentam maiores problemas de 
abastecimento de água do que áreas situadas em cotas altimétricas inferiores.  
6- Grande parte dos moradores (casas mais antigas) preserva o poço como forma 
alternativa de abastecimento de água. 
7- Regularidade na coleta de lixo domiciliar ensacado, mas foi observada a presença de 
lixo espalhado em terrenos baldios.                

Criadouros mais 
importantes. 

1- Presença de lixo em terrenos baldios. 
2- Piscinas não tratadas em casa de veraneio. Cisternas e caixas d’água não 
devidamente tampadas.  
3- Dificuldade encontrada pelos agentes de controle em ter acesso a casas de veraneio e 
terrenos baldios.  
4- Estocagem de água por parte da população em latões, tonéis ou baldes.   
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Chama atenção a valorização de piscinas não tratadas e a presença de lixo 

domiciliar em terrenos baldios por parte dos profissionais do serviço de controle como 

um dos fatores de grande importância para reprodução dos vetores. Quanto à população 

residente, maior atenção foi dada a irregularidade no abastecimento, além de alguma 

preocupação com a presença de lixo em terrenos baldios.   

• Características particulares dos grupos sociais:  

Habitações com alto padrão de infraestrutura: 

 As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de alto padrão 

construtivo se caracterizam pela presença de quintal amplo, piscina, terreno rodeado por 

muro alto ou grades, casa com dois andares em excelente estado de conservação, além 

dos proprietários possuírem pelo menos dois carros na garagem.  Este tipo de moradia se 

encontra em maior número ao Norte da sub-localidade na porção superior da Rua 

Professora Romanda Gonçalves próximo a Av. Ewerton da Costa Xavier. Quando 

comparada com a parte inferior da Rua Professora Romanda Gonçalves apresenta a 

menor cobertura vegetal com presença de algumas árvores espalhadas de forma aleatória.   

O abastecimento de água na sub-localidade Soter foi caracterizado como 

irregular, ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. Os 

moradores entrevistados relataram não passar por situações de dificuldades em período 

de irregularidade no fornecimento de água devido à possibilidade econômica de construir 

grandes cisternas, dispor de dois ou mais reservatórios do tipo caixa d’água ou ainda de 

possuir poço na propriedade. As famílias costumam resolver de forma individual 

possíveis problemas de infra-estrutura habitacional, não dependendo de outros 

moradores.  

"As pessoas aqui na redondeza, reclamam da irregularidade no abastecimento no verão." 

(S1)   
    

"Aqui nós temos três caixas de mil litros e um cisterna grande. Se economizarmos um 

pouco, não chega a faltar água nunca". (S1) 
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Segundo os informantes, todos os outros moradores nas proximidades estão 

conectados a rede geral de distribuição, sendo que os mais antigos conservam o poço 

artesiano na propriedade. Geralmente a água do poço é utilizada para regar o jardim, 

lavar carro e pisos de garagem.  

"Minha casa possui conexão com a rede geral de distribuição de água. Acho que é difícil 

achar alguém nas proximidades que não possua esta conexão". (S1) 

"A maioria das casas aqui da rua tem poço artesiano. São casas mais antigas". (S1) 

"Para não deixar o poço parado nós usamos sua água para molhar as plantas. Nunca 

precisamos utilizar sua água para outro fim." (S1) 

Nenhuma forma de estocagem em recipientes como baldes, galões ou similares 

foi relatada. As habitações contam geralmente com três caixas de mil litros que os 

proprietários mantinham sempre cheias, além de cisternas.   

"Como alguns moradores tem pelo menos três caixas de mil litros e ainda cisterna, não 

tem muito problema se o abastecimento de água for interrompido por dois ou três dias. 

Quem não dispõem desta quantidade de reservatórios tem que economizar ou pedir ajuda 

aos vizinhos". (S1) 

"Não tenho conhecimento de pessoas que fiquem sem água por aqui. Aqui na rua nunca 

soube de alguém que precisasse estocar água em baldes ou coisa do tipo." (S1)               

Habitações com padrão médio de infraestrutura:  

 As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio 

padrão construtivo se caracterizam pela presença de quintal não tão amplo, piscina, serem 

casas com um andar, geralmente bem conservadas, sendo que seus donos possuem em 

geral apenas um carro.  

O abastecimento de água na sub-localidade foi caracterizado como irregular, 

ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. 
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"Quando faz uma semana seguida de sol no verão, pode ter certeza que vai faltar água. 

Geralmente fica uns três ou quatro dias sem cair água. Nos outros meses do ano isso não 

ocorre". (S2)  

 Os informantes relataram estar conectados a rede geral de distribuição d' água. Os 

moradores mais antigos ainda conservam o poço na propriedade e usam sua água, em 

caso de interrupção no abastecimento da rede geral, para tomar banho, lavar banheiro ou 

até mesmo talheres.  

“Minha casa hoje é ligada a rede geral de distribuição como todas as da rua. Acredito que 

todas as pessoas por estas quadras possuam ligação com a rede geral.” (S3)  

“Antigamente o abastecimento era feito exclusivamente por poço. Por isso que todas as 

casas mais antigas ainda possuem poço. Somente há pouco tempo que chegou a água de 

uma companhia distribuidora. Esta água fornecida pela companhia não é uma água barata 

e ainda por cima tem problemas na freqüência, principalmente no verão”. (S3) 

"Quando acaba a água da caixa eu encho com água do poço. Acredito que todos façam o 

mesmo. Quando falta água, eu uso a água do poço para banho e lavar as coisas. Só não 

uso para cozinhar e beber." (S2) 

Os moradores mais recentes não possuem poço em sua propriedade sendo comum 

a construção de reservatórios do tipo cisterna enterrado. Todos os moradores possuem 

ainda duas ou às vezes três caixas d'água elevada com capacidade para mil litros. 

Nenhuma forma de estocagem em recipientes precários (tonéis e baldes) foi relatada.   

“Aqueles que não possuem poço por ser uma moradia nova fazem cisterna ou possuem 

mais de uma caixa d`água de mil litros.”  (S2) 

“Não estoco água em recipientes como tonéis ou baldes. Quando ocorre um 

racionamento, a água do poço vai direto para caixa que por sinal está bem vedada.  Por 

aqui não conheço ninguém que costume estocar nestes tipos de recipientes”.  (S2) 
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Habitações com padrão médio baixo de infraestrutura: 

  As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio baixo 

padrão construtivo se caracterizam por serem moradias com um andar, exterior da casa 

mal conservado, quintal ausente ou pequeno, sendo que seus donos não possuem carro. 

Os dois tipos de habitações anteriormente mencionados são as formas mais 

freqüentemente encontradas na sub-localidade, seu padrão de distribuição é aleatório não 

sendo distinguível a presença de núcleos concentradores. 

O abastecimento de água na sub-localidade foi caracterizado como irregular, 

ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. 

“No verão é comum em algumas semanas faltar por uns três dias seguidos. Nos outros 

meses não temos problemas de abastecimento.” (S5) 

Todos os informantes relataram estar conectados a rede geral de distribuição d' 

água. Os moradores mais antigos ainda conservam o poço na propriedade e usam sua 

água, em caso de interrupção no abastecimento da rede geral, para tomar banho, lavar 

banheiro ou até mesmo talheres.  

"Minha residência e as casas no entorno estão ligadas a rede geral de distribuição de 

água". (S4) 

“Muitas casas por essas quadras têm poço. O poço ajuda muito. Quando falta água 

recorremos a ele para tudo, menos para beber”. (S4)

 As moradias mais recentes de padrão de habitação médio baixo não possuem poço 

nem cisterna. Neste tipo de habitação os moradores contam geralmente, com uma caixa 

d'agua de mil litros. Práticas de estocagem em galões são comuns. 

"Eu não tenho poço e nem cisterna. A maioria das pessoas aqui em volta tem poço ou tem 

dinheiro para construir cisterna". (S5) 
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"Em minha casa nós temos dois barris de 200 litros que mantemos sempre cheios e bem 

fechados. Quando para de entrar água da rua, vamos economizando a água da caixa e 

depois usamos a água dos barris." (S5) 

"Quando a água volta após dois ou três dias enchemos a caixa e os barris. Assim vai pelo 

verão a fora." (S5)        

Em período de precariedade no fornecimento de água, as famílias cuja habitação 

foi classificada como média baixa acabam estabelecendo uma relação transitória de 

dependência umas com as outras como forma de enfrentamento de seus problemas de 

infraestrutura habitacional. Desta maneira, os moradores que não possuem nenhum 

sistema alternativo de abastecimento (poço ou cisterna) costumam ser ajudados pelos 

vizinhos que possuem poço na propriedade. A água do poço é bombeada com auxilio de 

uma mangueira diretamente para baldes ou tonéis sendo utilizada para diversos fins. 

Quanto à água de beber e cozinhar, os moradores costumam compartilham entre si a água 

da companhia distribuidora estocada em suas caixas. Foram relatadas práticas de 

estocagem em recipientes como baldes e galões.  

"A vizinha não tem poço e tão pouco cisterna. Ela está conectada a rede geral, mas 

quando falta água ela vem aqui encher uns baldes com água do poço. Ela deixa os baldes 

na cozinha e vai usando a água aos poucos." (S4) 

"Água para tomar banho, usar no banheiro e lavar as coisas não é o problema porque 

usamos a do poço." (S5)

"Para ter água de beber e cozinhar nós vamos dividindo uns com os outros a água da 

companhia distribuidora que fica armazenada na caixa,. Para as outras finalidades usamos 

a água do poço". (S5)  

"O que faço é pegar a água de beber em galões de 20 litros com minhas amigas e vou 

usando de acordo com a necessidade. Eu tampo tudo muito bem depois de usar. Se a água 

voltar e os galões que peguei ainda estiverem cheios vou usando até acabar". (S4) 
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Habitações com baixo padrão de infraestrutura: 

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de baixo padrão 

construtivo se caracterizam por serem construções inacabadas sendo que algumas paredes 

não apresentam reboco, apresentam piso de cimento ou terra batida, não possuindo 

quintal na propriedade. Pode-se encontrar uma aglomeração deste tipo de habitação 

localizada no final da Rua 18 e nas proximidades da Estrada do Engenho do Mato. 

Estando localizadas em área de maior cobertura vegetal e cota altimétrica mais elevada, 

tais habitações se constituem em núcleos familiares onde apenas uma moradia está 

conectada a rede geral. A água potável é dividida entre os vizinhos assim como a água do 

poço.  

"Geralmente um casa está conectado a rede geral e divide a água com os outros parentes 

ou conhecidos que moram em volta. Cada um paga um pouco da conta". (S7)  

O abastecimento de água na sub-localidade foi novamente caracterizado como 

irregular, ocorrendo períodos de falta d’água especialmente em época de verão. O fato de 

estarem localizados em cota altimétrica mais elevada dificulta ainda mais a obtenção de 

água proveniente da rede geral de distribuição.  

"Aqui tem semana que fica uns quatro a cinco dias sem cair água. Isso ocorre no verão, 

nos outros meses do ano este problema não é tão comum." (S7) 

"Aqui o abastecimento é mais complicado do que nas casas da baixada. Sempre falta 

água antes, porque é um morro (local mais elevado) e consequentemente a água não tem 

pressão para subir para caixa." (S7) 

Nas famílias classificadas neste padrão de habitação a interdependência entre 

moradores parece ser obrigatória e permanente, uma vez que os moradores mais antigos 

que possuem poço na propriedade abastecem rotineiramente aqueles que não possuem 

forma alguma de obtenção de água. Outro indício desta interdependência obrigatória é o 

fato de apenas um morador (em um conjunto de casas) possuir conexão com a rede geral 
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de distribuição fornecendo esta água para os parentes/amigos ao seu redor. Os 

informantes relataram utilizar diariamente a água do poço para banho, lavar roupa e 

talheres. Quanto à água potável, o morador que possui a conexão com a rede geral 

distribui aos parentes ou amigos que estocam em galões ou garrafas.    

"Um número razoável de moradores tem poço. Geralmente são os moradores mais 

antigos". (S8) 

"A minha caixa eu encho com a água da companhia e vou distribuindo para os outros 

familiares. Neste conjunto de quatro casas apenas a minha possui conexão com a rede 

geral de distribuição". (S7) 

"Cada casa tem uma caixa d' água que abastecemos com água do poço. Só a minha caixa 

que é abastecida com a água da companhia". (S7) 

"Para beber usamos a água que vem da rua. O resto dos meus parentes vem aqui em casa 

encher aqueles galões de 10 litros. Eles vão usando a água estocada nestes galões e a 

medida que vai acabando vamos enchendo". (S8) 

 A falta d' água parece ser mais freqüente do que nas casas situadas em cotas 

altimétricas inferiores devido à baixa pressão da água para encher os reservatórios. 

Práticas de estocagem de água em panelas, balde e galões são comuns.  

"Aqui o abastecimento é mais complicado do que nas casas da baixada. Sempre falta 

água antes, porque é um morro e a água não tem pressão para subir para caixa." (S8) 

"Meu pai é um problema. Eu dei uma caixa de 500 litros para ele, mas mesmo assim ele 

fica com medo de faltar água e acaba estocando. O moço da dengue sempre briga com 

ele". (S7) 
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"A casa de meu pai é cheia de balde e panela com água armazenada. Volta e meia os 

baldes ficam com aqueles bichinhos. Se deixar, os baldes e vasilhas ficam parados até a 

água secar, daí ele enche novamente". (S7) 

"Minha casa possui a conexão com a rede geral de distribuição, tem semanas que falta 

água por quatro dias. Quando isso acontece, eu retiro a água da rua de minha caixa, 

estoco em galões (para beber e cozinhar) e encho a caixa com água do poço do vizinho. 

Mesmo quando a água da rua volta, eu continuo a usar a água que estoquei nos tonéis. 

Não dá para jogar água de beber fora." (S8) 
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Quadro 8: Quadro síntese das características dos grupos sociais segundo padrão de infraestrutura 

habitacional – Sub-localidade Soter. 

Padrão de 
infraestrutura 
habitacional 

Características 

Alto  

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro.  
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Maior disponibilidade de recursos econômicos para obtenção de caixas d`água e 
construção de cisternas com elevada capacidade de armazenamento.  Consequentemente 
menor transtorno em períodos de precariedade no abastecimento de água.  
5- Não há relação de dependência entre os moradores para resolver problemas de 
abastecimento de água.  
4- Os moradores que possuem poço (moradores mais antigos) utilizam sua água 
exclusivamente para regar o jardim, lavar carro e piso de garagem. Nunca para 
utilização dentro da habitação.  
6- Nenhuma prática de estocagem em recipientes do tipo tonéis, baldes ou latões foi 
relatada.  
7- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água.       

Médio 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- A água do poço é utilizada pelos moradores como forma alternativa de abastecimento 
em períodos de irregularidade no fornecimento de água. Em tais períodos a água do 
poço é utilizada para banhos e limpeza de banheiros.   
4- Não há relação de dependência entre os moradores para resolver problemas de 
abastecimento de água.  
5- Nenhuma prática de estocagem em recipientes do tipo tonéis, baldes ou latões foi 
relatada. 
6- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água. 

Médio baixo 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Em períodos de precariedade no abastecimento é comum os moradores estocarem 
água em galões. 
4- Em épocas de falta de água os moradores que não possuem poço ou qualquer outra 
forma alternativa de abastecimento estabelecem uma relação transitória de dependência 
com os que possuem. 
5- Foram relatadas práticas de estocagem de água em tonéis, baldes ou latões por parte 
dos moradores.  

Baixo 

1-Moradores cujo exercício da profissão se encontra na própria localidade de Itaipu. 
2- Geralmente em um conjunto de moradias apenas uma possui conexão com a rede 
geral.   
3- Tanto a água de poço como a oriunda da rede geral são compartilhadas entre os 
moradores.  
4- Os moradores que não possuem poço ou rede geral de distribuição na propriedade 
estabelecem uma relação de dependência obrigatória e permanente com os que 
possuem, sendo comuns práticas de estocagem de água em tonéis, latões ou baldes.  
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 Apesar das habitações de alto e médio padrão de infraestrutura habitacional 

estarem classificadas em diferentes grupos, tal fato não refletiu em diferenças nos tipos 

de reservatórios utilizados, assim como na dinâmica de uso da água.   

Chama a atenção o fato de não ter sido possível verificar de que forma os 

reservatórios do tipo caixa d`água, cisterna, tonéis e outros encontravam-se tapados. A 

observação desta característica foi permitida somente em algumas habitações  

classificadas, neste estudo, como de baixo e médio baixo padrão de infraestrutura. É 

importante lembrar que tais reservatórios se não devidamente vedados podem figurar 

como potenciais locais de reprodução do vetor.  

Sub-localidade Engenho do Mato:

 Situada no sopé da encosta do Parque Estadual Serra da Tiririca, a sub-localidade 

Engenho do Mato se constitui em uma área plana próxima a Estrada Engenho do Mato e 

outra área de cota altimétrica elevada próxima a encosta do maciço da Serra da Tiririca.  

A sub-localidade ainda preserva grande parte de sua extensão recoberta por vegetação, 

apresentando como característica marcante a coexistência de casas de alto padrão 

construtivo juntamente com casas de baixo padrão, ocasionando uma elevada 

heterogeneidade sócio-espacial. A presença de ruas não asfaltadas, poucos terrenos 

baldios, algumas casas de veraneio e a existência de sítios e chácaras, são outras de suas 

características. 

 Territorialmente, a sub-localidade se estende da Rua Sete (ao Sul) a Rua Sessenta 

e Cinco (ao Norte) sendo delimitada a Oeste pela Estrada do Engenho do Mato e a Leste 

pela encosta do maciço do Parque Estadual da Serra da Tiririca (figura 9).   
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Figura 9: Mapa esquemático da Localidade de Itaipu. Destaque para a Sub-localidade Engenho do Mato e 

localização aproximada dos informantes entrevistados. 

                                                                                                                

* Delimitação elaborada sobre imagem retirada de Google Hearth 2008.  

Legenda:  

1- Rua Sete.                                      2- Rua Sessenta e Cinco 

3- Estrada do Engenho do Mato.      4- Parque Estadual da Serra da Tiririca. 

Informantes E1 

Informantes E2 e E3 

Informantes E4,E5 e E6 

Informantes E7,E8,E9 e E10 



71

• Ocupação e Uso do solo:    

Segundo os entrevistados, vem ocorrendo o crescimento de uma população de 

menor renda, incentivado pela melhoria no transporte público e oferta de empregos no 

crescente setor da construção civil e de prestação de serviço. Ao mesmo tempo, vem 

ocorrendo também a expansão de condomínios de classe alta. Um dos problemas 

apontado pelos entrevistados está relacionado ao desmatamento da Serra da Tiririca para 

o estabelecimento de moradias. 

“O Engenho do Mato e uma das áreas que mais cresce, sendo que o tipo de moradia que 

mais cresce são casas de indivíduos com menor poder aquisitivo” (AMEM).  

“O Engenho do Mato ainda tem muito lote e posse com preço mais barato. Geralmente o 

individuo compra um terreno e divide entre três famílias. Este pessoal acaba trabalhando 

como pedreiro, servente, vendedor de loja ou diarista”. (AMEM)  

“O transporte público nesta região melhorou muito nos últimos anos, atraindo ainda mais 

as pessoas que não dispõem de carro para se locomover.” (AMEM)  

“Um grande problema que estamos enfrentando e a invasão da Serra de Tiririca para 

estabelecimento de moradia. Este desmatamento cresce de maneira rápida. O poder 

público tem um numero limitado de fiscais para monitorar toda esta área.” (AMEM)                      

“Os dois condomínios de gente com dinheiro situados perto da rua sete estão crescendo a 

uma velocidade impressionante”. (E4) 

  

 Apesar da gradual substituição por casas de moradia permanente, a sub-localidade 

ainda possui casas de veraneio, algumas com piscina não tratada.       

     

“O número de casas de veraneio vem diminuindo muito. O pessoal esta vindo mais é 
morar definitivamente.” (E4) 
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“Ainda podemos encontrar algumas casas de veraneio apesar do número vir diminuindo. 

Meu vizinho, por exemplo, vem cinco vezes ao ano. A casa fica abandonada e a piscina 

nunca é cuidada. Nós jogamos uma garrafa de água sanitária para ver se ajuda em algo.” 

(E5) 

• Infraestrutura urbana:

Como características da infra-estrutura urbana nesta sub-localidade foi destacado, 

a precariedade na coleta de lixo em algumas ruas, assim como presença de terrenos 

baldios com lixo domiciliar. Os informantes apontaram para a falta de um sistema 

eficiente de drenagem urbana. Em época de chuva, ruas e terrenos baldios ficam 

alagados. Outro importante problema apontado foi a falta de uma rede coletora de 

esgotamento sanitário.  

“Apesar de haver espaço para o caminhão trafegar, não são em todas as ruas que o lixeiro 

costuma passar. Nas ruas mais ao interior o pessoal traz o lixo até próximo a rua principal 

e deposita no chão, uma vez que não há disponibilidade de caçamba.” (PMF)  

“Tem muito terreno baldio com lixo domiciliar. Algumas pessoas costumam guardar 

grande quantidade de quinquilharias no terreno de suas casas para vender no ferro-

velho”. (PMF)  

“No Engenho do Mato ainda tem muito terreno baldio. No início da minha rua tem um 

terreno que fica cheio de entulho.” (E2)

“No Engenho do Mato o sistema de drenagem urbana e muito precário, alagando ruas e 

terrenos quando chove. A precariedade no esgotamento sanitário e outro problema que 

enfrentamos”. (AMEM)  
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 Nas ruas situadas em cotas altimétricas mais baixas, os informantes relataram que 

no verão o fornecimento de água costuma ocorrer em apenas um período do dia. Ainda 

segundo os moradores é raro ocorre corte no fornecimento por mais de 24 horas. 

“Tem dias que não entra água durante o dia inteiro, só entra na parte da noite. Faltar água 

por mais de um dia não me lembro de ocorre. O que é comum é a água entrar só em um 

período do dia”.   (E1) 

“No verão o abastecimento fica mais precário, só entrado água em um período do dia. 
Nos outros meses do ano o fluxo de entrada de água é continuo, tem água o tempo todo 
na torneira.” (E2)

 Em uma mesma rua os entrevistados apontaram para diferenças na freqüência de 

abastecimento de água. Os moradores situados em cota altimétrica mais baixa não 

relataram precariedade no abastecimento. Os moradores situados em cota altimétrica 

mais elevada relataram que há precariedade na freqüência de abastecimento sendo 

necessário que se estoque água em galões ou tanques.   

“A água aqui não falta. Eu moro em uma cota altimétricas mais baixa e não falta água.” 

(E8) 

“Nesse pedaço da rua tem vezes que fica de três a quatro dias sem cair água. Nas outras 

ruas eu escuto que cai água todos os dias.” (E6) 

“No meu caso eu tenho duas caixas de 500 litros no nível do solo que eu uso como 

reservatório e que deixo sempre cheias. Quando não entra a água eu jogo a água dos 

reservatórios para minha caixa elevada.” (E6)      

  

“Em algumas casas situadas em cotas altimétricas mais altas, às vezes a água não chega 

com muita freqüência. Nestes locais as pessoas usam galões para estocar água, mas não é 

uma prática muito comum.” (PMF) 
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• Principais criadouros :

Quanto aos possíveis criadouros do vetor foi mencionada a presença de piscina 

não tratada, caixas d’água tampadas de maneira precária, assim como cisternas não 

devidamente vedadas em casas de veraneio.  

“Nesta sub-localidade encontramos um macrofoco constituído por uma cisterna em uma 

casa abandonada”. (CCZ2)  

“Caixas d’águas tampadas de maneira precária são situações que encontramos 

freqüentemente.” (CCZ2) 

“Algumas piscinas não tratadas de maneira adequada também são encontradas no 

Engenho do Mato”.  (CCZ1)    
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Quadro 9: Quadro síntese das características socioambientais da sub-localidade Engenho do Mato.

Características Sub-Localidade Engenho do Mato 

Ocupação e uso 
do  solo. 

1- Ocorrência de heterogeneidade sócio-espacial no interior da sub-localidade com 
coexistência de habitações com alto padrão construtivo juntamente com habitações de 
baixo padrão.               
2- Menor número de terrenos baldios.  
3- Grande quantidade de casas de veraneio e de uso permanente com piscinas em suas 
propriedades. 
4-. Substituição gradual das casas de veraneio por casas de uso permanente. 
5- Grande incremento de moradores de baixa renda para atender a demanda no setor de 
construção cível em Maravista, Soter e no próprio Engenho do Mato.  
6- Crescimento de moradores de alta renda. Expansão dos condomínios.   
7- Existência de alguns lotes sem construção (apenas com vegetação), principalmente 
em cotas altimétricas superiores. Especulação imobiliaria   
8- Desmatamento da encosta da Serra da Tiririca para estabelecimento de moradias. 
9- Existência de sítios e chácaras em cotas altimétricas superiores e próximo ao maciço 
da Serra da Tiririca.      

Infra-estrutura 
Urbana 

1- Falta de um sistema adequado de esgotamento sanitário.   
2- Precariedade no sistema de drenagem urbana, com alagamento de ruas e terrenos 
baldios com lixo domiciliar.  
3- Maioria das ruas não são asfaltadas.
4- Poluição e assoreamento do Rio João Mendez (principal escoadouro natural das 
águas pluviais).  
5- Regularidade no abastecimento de água. No verão a água costuma entrar apenas uma 
vez ao dia. Eventualmente ocorre corte no fornecimento pelo período de 24 horas.  
6- Áreas situadas em cotas altimétrica mais elevada apresentam maiores problemas de 
abastecimento de água do que áreas situadas em cotas altimétricas inferiores.  
6- Grande parte dos moradores preserva o poço como forma alternativa de 
abastecimento de água. 
7- Precariedade na coleta de lixo domiciliar em algumas ruas.        

Criadouros mais 
importantes. 

1- Presença de lixo em terrenos baldios. 
2- Piscinas não tratadas em casa de veraneio. Cisternas e caixas d’água não 
devidamente tampadas.  
3- Dificuldade encontrada pelos agentes de controle em ter acesso a casas de veraneio e 
terrenos baldios.  
4- Estocagem de água por parte da população em tonéis ou caixas d`água.   
  

• Características particulares dos grupos sociais:  

Habitações com alto padrão de infraestrutura: 

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de alto padrão 

construtivo se caracterizam pela presença de quintal amplo, piscina, terreno rodeado por 

muro alto ou grades, casa com dois andares em excelente estado de conservação, além 

dos proprietários possuírem pelo menos dois carros na garagem.  Este tipo de moradia se 
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encontra em maior número agrupadas em condomínios ao Sul da sub-localidade, próximo 

a Rua Sete.  

O abastecimento de água na sub-localidade do Engenho do Mato foi caracterizado 

como regular, ocorrendo no verão entrada de água em apenas um período do dia, 

geralmente na parte da noite. Os moradores entrevistados relataram não passar por 

situações de dificuldade no que se refere ao abastecimento de água devido à possibilidade 

econômica de construir grandes cisternas, dispor de dois ou mais reservatórios do tipo 

caixa d’água, possuir poço na propriedade, além do fato de interrupções no fornecimento 

de água ocorrem por período de no máximo 24 horas. As famílias costumam resolver de 

forma individual possíveis problemas de infra-estrutura habitacional, não dependendo de 

outros moradores. 

 Segundo os entrevistados, os moradores costumam trabalhar no Rio de Janeiro ou 

no Centro de Niterói. Todos os moradores possuem conexão com a rede geral de 

abastecimento, sendo que os mais antigos ainda mantêm o poço ativo. Os moradores mais 

novos possuem como reservatório cisterna. 

“Minha casa possui conexão com a rede geral. Não conheço aqui em volta nenhuma 

pessoa que não possua esta conexão.” (E1) 

“Todos os moradores mais antigos possuem poço. Somente os mais novos que 

construíram cisterna.” (E1)      

 Segundo os informantes o poço é mantido como alternativa para uma eventual 

falta de abastecimento, sendo sua água utilizada para regar jardins e lavar carros.  

“Hoje em dia não uso a água do poço para nada. Tenho o poço somente com reserva para 

se um dia ficar completamente sem água.” (E1) 

Nenhuma forma de estocagem em recipientes como baldes, galões ou similares 

foi relatada. A habitação contava com três caixas de mil litros que o proprietário 
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mantinha sempre cheias. Ainda segundo os entrevistados raramente suas habitações 

ficavam sem receber água por mais de um dia.   

“Como reservatório tenho o poço e três caixas de mil litros.” (E1) 

“Nunca precisei estocar água em galões ou qualquer outro recipiente. Não conheço por 

aqui ninguém que precise.” (E1)  

Habitações com padrão médio de infraestrutura: 

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio 

padrão construtivo se caracterizam pela presença de quintal não tão amplo, piscina, serem 

casas com um andar, geralmente bem conservadas, sendo que seus donos possuem em 

geral apenas um carro.  

O abastecimento de água foi classificado como regular, ocorrendo no verão 

entrada de água uma vez ao dia. Não foi relatada interrupção no fornecimento por mais 

de um dia seguido 

 “É raro faltar água. O que acontece é entrar somente em um período do dia. Dois dias 

sem água nós nunca ficamos. O máximo que já ficamos foi um dia inteiro sem cair água.” 

(E3) 

Todos os entrevistados informaram que suas casas estavam conectadas a rede 

geral de abastecimento.   

“Minha casa está conectada a rede geral como a maioria. Apenas uns dois moradores aqui 

da rua preferiram continuar somente com água de poço.” (E2) 

 Segundo os informantes as moradias mais antigas possuem poço, sendo que 

alguns moradores resolveram desativá-lo. Quando não se encontra desativado, a água do 

poço é usada para lavar o terreno, mas nunca para consumo dentro de casa.   

“Uma vez que coloquei a conexão com a rede geral e como não é normal ficar mais de 

um dia sem entrar água, nunca mais usei a água do poço.” (E2) 
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“Em minha propriedade temos um poço raso. Muitas casas ao redor ainda possuem poço. 

Os proprietários mantêm o poço ativo com medo de uma eventual falta de água. 

Geralmente usamos sua água apenas para lavar o terreno” (E3) 

  Quanto aos reservatórios, os moradores relataram possuir duas caixas de mil litros 

sendo que alguns moradores construíram cisterna enterrada. Nenhuma prática de 

estocagem em recipientes precários como tonéis, baldes ou latões foi relatada. 

“No momento tenho duas caixas de mil litros. Nunca tive problema de faltar água por 

completo. Acho que mesmo com uma caixa de mil litros não teria problema de falta 

d’água”. (E2)   

“Nunca precisei estocar água em galões, latas ou baldes. Nunca soube de ninguém por 
aqui que precisa-se estocar em tais recipientes”(E2). 

Habitações com padrão médio baixo de infraestrutura: 

  As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio baixo 

padrão construtivo se caracterizam por serem moradias com um andar, exterior da casa 

mal conservado, quintal ausente ou pequeno, sendo que seus donos não possuem carro. 

Os dois tipos de habitações anteriormente mencionados estão presentes mais ao Norte da 

sub-localidade. 

O abastecimento de água em cotas altimétricas inferiores foi classificado como 

regular, ocorrendo no verão entrada de água uma vez ao dia. Não foi relatada interrupção 

no fornecimento por mais de um dia seguido.  Em cotas altimétricas mais elevadas junto 

ao Maciço da Serra da Tiririca o abastecimento foi classificado pelos moradores como 

irregular ocorrendo no verão interrupção no fornecimento por dois a três dias 

consecutivos.  

“Aqui na parte baixa do engenho do mato não é comum faltar água. Na cotas altimétricas 

mais elevadas períodos de falta de água são mais freqüente.” (E4) 
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“Nessa rua tem vezes que fica de três a quatro dias sem cair água. Nas outras ruas mais 

para parte de baixo eu escuto que cai água todos os dias.”  (E6)  

Todos os entrevistados informaram que suas casas estavam conectadas a rede geral de 

abastecimento. 

“Em minha casa tenho a conexão com a rede geral de abastecimento de água. 

Praticamente todas as pessoas estão conectadas a rede geral, acho que apenas um casa 

não possui a conexão.” (E4)  

 Os moradores classificados neste padrão de habitação possuem poço e geralmente 

apenas uma caixa de mil litros. Nenhum morador relatou possuir reservatório de maior 

volume a exemplo de cisterna enterrada. 

   

“Tenho o poço que não uso e mantenho tampado e uma caixa de mil litros que está 

sempre vedada.” (E4) 

“No momento tenho poço e apenas uma caixa de mil litros. Nunca tive problema de faltar 

água por completo”. (E6) 

 Apesar dos relatos de que raramente o abastecimento de água fique interrompido 

por mais de um dia em cotas altimétricas inferiores, alguns moradores realizam práticas 

de estocagem de água em galões ou similares. Tal prática foi associada ao medo de uma 

eventual falta prolongada de água, como ocorre nas duas sub-localidades vizinhas 

[Maravista e Soter], e a não disponibilidade de reservatórios de maior volume como poço 

ou cisterna. 

“Eu não disponho de poço e nem de cisterna. Como no verão costuma faltar água por uns 

três dias seguidos em Maravista e no Soter, fico com receio que falte aqui também.” (E5) 

“Estoco água em dois galões de 50 litros. Quando a água começa a entra somente uma 

vez ao dia nós enchemos os galões.” (E5) 



80

“Deixamos a água nos galão por uns cinco dias. Se por acaso acharmos que não vai 

ocorrer falta de água usamos a água estocada nos galões para lavar roupa ou lavarmos o 

banheiro. Sempre deixamos os galões muito bem vedados com uma lona preta.” (E5) 

 Devido ao fato da irregularidade no fornecimento de água não ser um evento 

característico desta sub-localidade, ao menos em cotas altimétricas inferiores, os 

moradores não possuem nenhum relação de dependência uns com os outros. O mesmo 

não pode ser dito quando analisamos a situação daqueles que residem em cotas 

altimétricas mais elevadas, onde a intermitência no abastecimento de água faz com que os 

moradores que possuem reservatórios de maior volume, como cisterna, ajudem aqueles 

que não dispõem de outra forma de abastecimento.   

Habitações com baixo padrão de infraestrutura: 

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de baixo padrão 

construtivo se caracterizam por serem construções inacabadas sendo que algumas paredes 

não apresentam reboco, apresentam piso de cimento ou terra batida, não possuindo 

quintal na propriedade. Este tipo de moradia se localiza principalmente em cotas 

altimétricas mais elevadas em área de maior cobertura vegetal, próximo a encosta do 

maciço da Serra da Tiririca.   

O abastecimento de água em cotas altimétricas mais baixa foi classificado como 

regular, ocorrendo no verão entrada de água uma vez ao dia. Não foi relatada interrupção 

no fornecimento por mais de um dia seguido.  Em cotas altimétricas mais elevadas junto 

ao Maciço da Serra da Tiririca o abastecimento foi classificado pelos moradores como 

irregular ocorrendo no verão interrupção no fornecimento por dois a três dias 

consecutivos.  

Todos os entrevistados relataram possuir conexão com a rede geral de distribuição 

de água. As moradias situadas em cotas altimétricas mais baixas possuem o poço como 

fonte alternativa de abastecimento. Nenhuma moradia situada em cota altimétrica elevada 

possui poço. Segundo os entrevistados tal fato se deve à proximidade da camada rochosa 

com a superfície sendo economicamente inviável a construção de poços.   
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“Neste terreno temos duas casas, uma que é minha e outra do meu filho. Eu tenho 

conexão com a rede geral e meu filho tem o poço.” (E7)-moradia situada em cota 

altimétrica baixa.  

 “Todos aqui na rua tem ligação com a rede geral. Não tem condições de ter outro tipo de 

água, pois logo que se fura vem a camada de pedra”. (E10) - moradia situada em cota 

altimétrica elevada. 

 Segundo os informantes cuja moradia se encontrava em cota altimétrica mais 

baixa, raramente o abastecimento de água é interrompido por mais de um dia, sendo que 

no verão a água costuma entrar apenas no período da noite. Os informantes cuja moradia 

se encontrava em cota altimétrica mais elevada relataram ser comum, no verão, faltar 

água por até três dias.    

“A água aqui não falta. As pessoas que moram mais para cima da rua falam que em suas 

casas costuma faltar água. No verão a água só entra na parte da noite.” (E7) - moradia 

situada em cota altimétrica baixa.  

“Nessa parte da rua tem vezes que fica de três a quatro dias sem cair água. Nas outras 

ruas eu escuto que cai água todos os dias.” (E6)- moradia situada em cota altimétrica 

elevada.  

 Práticas de estocagem de água foram relatadas pelos moradores cuja habitação se 

encontrava em cota altimétrica mais elevada. Alguns moradores relataram estocar água 

de modo permanente em caixas d’água ao nível do solo, ou ainda em baldes que são 

enchidos em época de precariedade no fornecimento com ajuda de vizinhos que possuem 

cisterna. Nestas moradias situadas em cotas altimétrica elevada e que não dispõem de 

reservatório alternativo de água, é estabelecida um relação de dependência temporária 

entre os moradores.    
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“Quando tem épocas de falta d’água eu vou ao vizinho que tem uma cisterna grande e 

encho alguns baldes, a água da minha caixa de 500 litros acaba rápido.” (E9)    

“Com a água que pego nos baldes, parte eu coloco em garrafas para beber e cozinhar. O 

resto eu deixo no balde e vou usando de acordo com a necessidade. Quando acaba a água  

retorno a casa desta conhecida e encho novamente.” (E9) 

    

“No meu caso eu tenho duas caixas de 500 litros no nível do solo que deixo sempre 

cheias (uma das caixas estava tampada com uma lona e a outra com telha de amianto).          

Quando não entra água da companhia distribuidora eu jogo a água dos reservatórios para 

minha caixa elevada.” (E10)  
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Quadro 10: Quadro síntese das características dos grupos sociais segundo padrão de infraestrutura 

habitacional – Sub-localidade Engenho do Mato.

Padrão de 
infraestrutura 
habitacional 

Características 

Alto  

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro.  
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Maior disponibilidade de recursos econômicos para obtenção de caixas d`água e 
construção de cisternas com elevada capacidade de armazenamento.    
5- Não há relação de dependência entre os moradores para resolver problemas de 
abastecimento de água. O fornecimento de água foi considerado regular pelos 
moradores.  
4- Os moradores que possuem poço (moradores mais antigos) utilizam sua água 
exclusivamente para regar o jardim, lavar carro. Nunca para utilização dentro da 
habitação.  
5- Os moradores mais novos constroem cisterna em suas propriedades 
6- Nenhuma prática de estocagem em recipientes do tipo tonéis, baldes ou latões foi 
relatada. 
 7- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água             

Médio 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
4- O poço quando não desativado é utilizado pelos moradores como forma alternativa 
de abastecimento, sendo que sua água nunca é usada para tarefas no interrior da 
habitação.      
6- Não foi observada nenhuma relação de dependência entre os moradores para 
resolução de eventuais problemas de falta de água. Os moradores relataram não ser este 
um evento comum na sub-localidade.  
7- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água        

Médio baixo 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água 
3- Apesar da irregularidade no abastecimento em cotas altimétricas mais elevadas os 
moradores relataram não ser necessário estocar água em recipientes do tipo balde ou 
tonéis. 
 4- Pela proximidade com sub-localidades onde é comum faltar água em época de verão 
e conseqüente receio de que venha faltar em sua propriedade, alguns moradores cuja 
habitação foi classificada como média baixa realizam estoque de água em tonéis. 
5-Menor acumulo de água por possuírem apenas uma caixa de mil litros e não 
possuírem cisternas  

Baixo 

1-Moradores cujo exercício da profissão se encontra na própria localidade de Itaipu. 
2- Todos os moradores possuíam conexão com a rede geral de distribuição.   
3- Os moradores situados em cota altimétrica mais baixa possuem o poço como forma 
alternativa de abastecimento. 
4- Morador cuja habitação se encontra em cota altimétrica mais elevada não dispõe de 
poço como forma alternativa de abastecimento devido ao alto custo da perfuração.     
5- Os moradores cuja habitação se localiza em cota altimétrica mais elevada realizam 
práticas de estocagem permanente em caixas d`água ao nível do solo ou então em 
baldes em épocas de irregularidade no abastecimento.   
6- Relação de dependência transitória é estabelecida entre os moradores cuja habitação 
se localiza em cotas altimétricas elevadas e que não possuem formas alternativas de 
abastecimento de água.         
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Chama a atenção o fato de não ter sido possível verificar de que forma os 

reservatórios do tipo caixa d`água, cisterna, tonéis e outros encontravam-se tapados. A 

observação desta característica foi permitida somente em algumas habitações  

classificadas, neste estudo, como de baixo padrão de infraestrutura. É importante lembrar 

que tais reservatórios se não devidamente vedados podem figurar como potenciais locais 

de reprodução do vetor.  

Sub-localidade Campo Belo:

Situada entre a Lagoa de Itaipu e o maciço do Parque Estadual Serra da Tiririca, a 

sub-localidade Campo Belo se constitui em uma área plana onde a porção localizada a 

Oeste da Estrada Francisco da Cruz Nunes apresenta uma maior quantidade de terrenos 

baldios e um resquício de vegetação próximo a lagoa de Itaipu. A porção localizada a 

Leste da mesma estrada apresenta um menor número de terrenos baldios e uma maior 

cobertura vegetal recobrindo ruas e habitações.  Como característica mais marcante pode 

ser destacada a ocorrência unicamente de casa de alto padrão construtivo juntamente com 

casas de médio padrão, sendo uma área mais homogênea quando comparada as outras 

sub-localidades.  

 Territorialmente, a sub-localidade se estende do trevo localizado em frente ao 

destacamento do corpo de bombeiros (ao Norte), até a Rua M (ao sul), sendo ainda 

delimitada a Oeste pela Lagoa de Itaipu e a Leste pelo maciço do Parque Estadual Serra 

da Tiririca (figura 10). 
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Figura 10: Mapa esquemático da Localidade de Itaipu. Destaque para a Sub-localidade Campo Belo e 

localização aproximada dos informantes entrevistados  

                                                                                        

     

* Delimitação elaborada sobre imagem retirada de Google Hearth 2008.

Legenda:  

1-  Rua M                                     2-  Alameda  A 

3- Rua Sessenta e Seis                 4- Parque Estadual da Serra da Tiririca. 

Informantes C1,C2 e C3       

Informantes C4,C5 eC6 
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• Ocupação e Uso do solo:    

Quanto a características de ocupação e uso do solo, a sub-localidade Campo Belo 

apresenta um padrão de distribuição sócio-espacial homogêneo, o que a diferencia das 

outras três sub-localidades anteriormente estudadas. As casas em sua maioria podem ser 

classificadas como de alto e médio alto padrão de infraestrutura habitacional, sendo a 

única das sub-localidades a apresentar edifícios.  

“Campo Belo apresenta um padrão mais homogêneo quanto à distribuição sócio-espacial. 

Diferente do padrão encontrado nas outras sub-localidade, não se observa a presença de 

comunidades carentes ou casas de baixo poder aquisitivo.” (AMM) 

“Esta área tem crescido bastante. Antes era só casa, agora já existem dois prédios 

localizados próximo a Estrada Francisco da Cruz Nunes. Estão para construir outro 

prédio na frente da minha casa onde agora é um terreno baldio”. (C4)

Segundo os entrevistados, vem ocorrendo uma gradual diminuição no número de 

casas de veraneio com substituição por moradias de uso permanente. O grande número de 

terrenos baldios vem dando lugar a casas de alto padrão de infraestrutura habitacional, 

fenômeno constatado em observação de campo.  O desmatamento perto da encosta do 

maciço da Serra da Tiririca para estabelecimento de moradias foi um problema apontado 

por alguns dos entrevistados. 

  

“Em Campo Belo as casas e condomínios são de alto padrão aquisitivo sendo a grande 

maioria de veraneio”. (AMM)  

“Em Campo Belo existe uma parte mais para a encosta da Serra da Tiririca que está 

começando a ser desmatada e invadida para construção de moradias.” (CCZ1) 

“Ao meu redor todo mundo é morador permanente. Ainda tem algumas moradias de 

veraneio, mas acho que vem diminuindo bastante em termos numéricos.” (C4) 
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• Infra-estrutura urbana:

A sub-localidade apresenta um padrão misto de ruas asfaltas e ruas de terra. Nas 

ruas asfaltadas os bueiros se encontravam repletos de água estagnada, sendo o sistema de 

drenagem urbana classificado pelos entrevistados como ineficiente, ocorrendo 

alagamento de ruas e terrenos baldios em época de chuva. A existência de alguns terrenos 

baldios com presença de lixo domiciliar foi mencionado por vários dos entrevistados e 

confirmado por observação de campo.  

“O sistema de drenagem é muito precário na maioria das ruas de Campo Belo. Os 

terrenos baldios ficam sempre alagados, como tem muito lixo acumulado acredito que 

seja um local de criação de mosquito”.  (C2)     

“Tem alguns terrenos baldios por aqui sim. Ao redor de minha casa são dois. Estes 

terrenos estão sempre com muito mato.” (C1) 

Quanto ao abastecimento de água, os entrevistados relataram não haver problemas 

de irregularidade no fornecimento, ocorrendo entrada de água para as residências durante 

tudo o período do dia. Nenhuma distinção foi feita quanto à freqüência no abastecimento 

de água em época de verão ou inverno. Todos os moradores possuem conexão com a rede 

geral de distribuição, sendo que alguns ainda mantêm o poço na propriedade. 

“A água entra o dia inteiro. Na parte da manhã a pressão é mais fraca, na parte da noite a 

pressão fica muito forte. Não temos problema de falta d’água seja no verão ou no 

inverno. Eventualmente por algum problema só recebemos água na parte da noite.” (C6). 

“Todas as casas por aqui possuem conexão com a rede geral de distribuição. Eu 

mantenho meu poço ativo. Acho que 70% das casas por aqui possuem poço ativo”. (C3) 

Apesar da coleta de lixo urbano ocorrer durante três vezes na semana, a sub-

localidade apresenta alguns terrenos baldios com presença de lixo domiciliar, a exemplo 

de potes de sorvete, latas de refrigerante e copos plásticos. Os moradores relataram que a 
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companhia de limpeza urbana apenas recolhe o lixo ensacado, não dando nenhuma 

alternativa para resolver o problema do lixo espalhado em terrenos baldios como, por 

exemplo, a disponibilização de caçambas.       

“O terreno em frente a minha casa virou um deposito de lixo. O pessoal da companhia 

responsável pela coleta não recolhe o lixo que não estiver ensacado e também não 

oferecem uma alternativa como a instalação de caçamba” (C5)     

• Principais criadouros :

Quanto aos possíveis criadouros do vetor foi mencionada a presença de piscina 

não tratada, principalmente em casas de veraneio, assim como a grande quantidade de 

plantas ornamentais passíveis de acumular água, a exemplo de bromélias. O alto número 

de pendências foi um problema apontado pelos informantes. Em alguns terrenos baldios a 

existência de diferentes tipos de recipientes descartáveis também foi mencionado como 

possíveis locais de proliferação do vetor. Alguns moradores relacionaram a presença de 

lixo domiciliar nos terrenos baldios como provável local de criação dos vetores.  

“Em Campo Belo tem muita casa de veraneio que estão sempre fechadas. Nós vamos 

iniciar um trabalho em que os agentes irão visitar as casas duas vezes ao mês nos finais 

de semana.” (CCZ2)  

“Nas casas de veraneio em Campo Belo encontramos muita piscina sem o devido 

cuidado, e também muita bromélia.”. (CCZ2) 

“Aqui perto tem algumas casas abandonadas com piscinas não tratadas. A casa a meu 

lado foi vendida há pouco tempo. Antes de ser vendida ela ficou uns dois anos sem que 

ninguém cuidasse da piscina”. (C5) 

“Terreno baldio tem bastante aqui em Campo Belo. Ao lado de minha casa tem um 

terreno com lixo domiciliar acumulado. Tem pote de sorve, lata de cerveja e bastante 

copinho.” (C2) 
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“No inicio da manhã e no final da tarde tem muito mosquito. Chega ao ponto de não dar 

para ficar do lado de fora nestes horários.” (C3) 
Quadro 11: Quadro Síntese das características socioambientais da sub-localidade Campo Belo.

Características Sub-Localidade Campo Belo 

Ocupação e uso 
do  solo. 

1- Maior homogeneidade sócio-espacial com ocorrência exclusiva de casas com alto e 
médio alto padrão construtivo.                
2- Diminuição no número de terrenos baldios devido ao crescimento de moradias com 
alto padrão de infraestrutura habitacional.  
3- Existência de algumas casas de veraneio, e de uso permanente com piscina. 
4-. Substituição gradual das casas de veraneio por casas de uso permanente. 
5- Existência de edifícios perto da Estrada Francisco da Cruz Nunes.  
6- Desmatamento da encosta da Serra da Tiririca para estabelecimento de moradias. 

Infra-estrutura 
Urbana 

1- Algumas ruas asfaltadas e outras de terra.    
2- Nas ruas asfaltadas os bueiros se encontravam com água estagnada.   
3- Precariedade no sistema de drenagem urbana, com alagamento de ruas e terrenos 
baldios com lixo domiciliar
4- Presença de lixo domiciliar espalhado por terrenos baldios, a exemplo de potes de 
sorvete e copos plásticos.   
5- Regularidade no abastecimento de água. A água costuma entrar durante todo o 
período do dia e da noite.   
6- Nenhuma distinção foi feita quanto a regularidade no abastecimento em época de 
inferno ou verão.   
7- Todos os moradores possuem conexão com a rede geral de distribuição.  
8- Moradores ainda mantêm o poço na propriedade.          

Criadouros mais 
importantes. 

1- Presença de lixo em terrenos baldios. 
2- Piscinas não tratadas em casa de veraneio.  
3- Dificuldade encontrada pelos agentes de controle em ter acesso a casas de veraneio e 
terrenos baldios.  
4- Grande quantidade de plantas ornamentais, a exemplo de bromélias.    
  

• Características particulares dos grupos sociais:  

Habitações com alto padrão de infraestrutura: 

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de alto padrão 

construtivo se caracterizam pela presença de quintal amplo, piscina, terreno rodeado por 

muro alto ou grades, casa com dois andares em excelente estado de conservação, além 

dos proprietários possuírem pelo menos dois carros na garagem.  Este tipo de moradia se 

encontra em maior número a Oeste da Estrada Francisco da Cruz Nunes, ocorrendo 

também em condomínio fechado a Leste da mesma. 
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O abastecimento de água foi caracterizado pelos moradores como regular, 

ocorrendo entrada de água durante todo o período do dia e da noite.   

Os moradores entrevistados relataram não passar por situações de dificuldade no 

que se refere ao abastecimento de água devido à possibilidade econômica de construir 

grandes cisternas, dispor de dois ou mais reservatórios do tipo caixa d’água, possuir poço 

na propriedade, além do fato de não ocorrer interrupções no fornecimento de algo salvo 

quando a companhia realiza alguma manutenção na rede. As famílias costumam resolver 

de forma individual possíveis problemas de infra-estrutura habitacional, não dependendo 

de outros moradores. 

Segundo os informantes, todos os moradores trabalham no Cetro de Niterói ou na 

Cidade do Rio de Janeiro. Todas as casas possuem conexão com a rede geral de 

distribuição de água, sendo está a principal forma de abastecimento. Os moradores mais 

antigos mantêm o poço em sua propriedade utilizando sua água apenas para lavar quintal 

ou dar banho em animais.  

Quanto aos reservatórios, as moradias contavam com três ou mais caixas d’água 

de mil litros.  Os moradores mais recentes apresentavam ainda como forma alternativa de 

reservatório cisternas. Os informantes relataram que em momento nenhum precisaram 

realizar qualquer forma de estocagem de água em galões ou similares, não conhecendo 

nenhum local nas proximidades onde esta prática fosse necessária.    

“Ninguém por aqui trabalha em Itaipu. Acho que a maioria das pessoas trabalham no Rio 

de Janeiro.” (C2) 

“Tenho a conexão com a rede geral como todos desta rua. Acredito ser está a principal 

forma de abastecimento utilizada por aqui.”  (C1) 

“Eu mantenho meu poço ativo como todos os moradores mais antigos que conheço. Com 

a água do poço nós damos banho nos cães, lavamos o pátio e regamos o jardim. Os 

moradores mais recentes possuem cisterna ou invés de poço.” (C3)  

“Tenho 3 caixas de mil litros e uma cisterna de dez mil litros”  (C1)   
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“Por aqui ninguém tem que estocar água que não seja em cisternas. O abastecimento é 

bastante regular, dá para ficar só com uma caixa de mil litros. Não conheço nenhum lugar 

por aqui que se tenha que estocar água em galões.” (C3)  

Habitações com padrão médio de infraestrutura: 

As habitações escolhidas para representar, neste trabalho, aquelas de médio 

padrão construtivo se caracterizam pela presença de quintal não tão amplo, piscina, serem 

casas com um andar e três quartos, geralmente bem conservadas, sendo que seus donos 

possuem em geral apenas um carro. Apesar de sua ocorrência por toda extensão da sub-

localidade, uma maior concentração é encontrada a Leste da Estrada Francisco da Cruz 

Nunes.     

O abastecimento de água foi caracterizado pelos moradores como regular, 

ocorrendo entrada de água durante todo o período do dia e da noite.   

Os moradores entrevistados relataram não passar por situações de dificuldade no 

que se refere ao abastecimento de água devido à possibilidade econômica de construir 

grandes cisternas, dispor de dois ou mais reservatórios do tipo caixa d’água, possuir poço 

na propriedade, além do fato de não ocorrer interrupções no fornecimento de algo salvo 

quando a companhia realiza alguma manutenção na rede. As famílias costumam resolver 

de forma individual possíveis problemas de infra-estrutura habitacional, não dependendo 

de outros moradores. 

 Nenhuma casa com padrão de infraestrutura habitacional médio baixo ou baixo 

foi identificada na sub-localidade. Os moradores das habitações classificadas como 

médio padrão de infra-estrutura trabalham no Centro de Niterói ou no Rio de Janeiro. 

         Todas as moradias apresentaram como principal forma de abastecimento a conexão 

com a rede geral de distribuição de água. O poço ainda é mantido como forma alternativa 

de abastecimento, sendo que alguns moradores optaram por desativá-lo seja por motivo 

de piora na qualidade de sua água ou por não haver problemas no fornecimento da água 

distribuída pela empresa responsável. Os entrevistados relataram que todas as casas 

possuem de duas a três caixas de mil litros, sendo que os moradores mais recentes 

possuem como forma alternativa de reservatório cisterna. Nenhuma prática de estocagem 

em galões, tonéis ou baldes foi relata.  
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“Por aqui não existe ninguém que não esteja conectado a rede geral. Tem muito tempo 

que não passamos por problema de falta de água. O que pode acontecer é eventualmente 

entrar água apenas em um período do dia”  (C4) 

“Os moradores mais antigos mantêm o poço para economizar na conta de água e ter uma 

forma alternativa de abastecimento. A água do poço geralmente é usada para molhar o 

quintal.” (C5) 

“Tenho duas caixas de mil litros mais a cisterna. Quem não tem poço constrói cisterna 

como reservatório alternativo.” (C5) 

     

“Nunca precisei estocar água. O máximo que precisei fazer foi racionar. Por aqui não 

conheço ninguém que tenha tido problema de abastecimento a ponto de estocar em galões 

ou recipientes parecidos.” (C6)     
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Quadro 12: Quadro Síntese das características dos grupos sociais segundo padrão de infraestrutura 

habitacional – Sub-localidade Campo Belo. 

Padrão de 
infraestrutura 
habitacional 

Características 

Alto  

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro.  
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Maior disponibilidade de recursos econômicos para obtenção de caixas d`água e 
construção de cisternas com elevada capacidade de armazenamento de água.    
4- Não há relação de dependência entre os moradores para resolver problemas de 
abastecimento de água. O fornecimento de água foi considerado regular pelos 
moradores, com entrada de água durante todo período do dia e da noite.  
 5- As moradias contam com três ou mais caixas de mil litros. 
6- Os moradores que possuem poço utilizam sua água exclusivamente para regar o 
jardim, e dar banho em animais domésticos. Nunca para utilização dentro da habitação.  
7- Os moradores mais novos constroem cisterna em suas propriedades 
8- Nenhuma prática de estocagem em recipientes do tipo tonéis, baldes ou latões foi 
relatada.   
 9- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água               

Médio 

1- Moradores cujo exercício da profissão se encontra no Centro de Niterói ou na Cidade 
do Rio de Janeiro. 
2- Moradias conectadas a rede geral de distribuição de água. 
3- Disponibilidade de recursos econômicos para obtenção de caixas d`água e construção 
de cisternas com elevada capacidade de armazenamento de água.     
4- Não há relação de dependência entre os moradores para resolver problemas de 
abastecimento de água. O fornecimento de água foi considerado regular pelos 
moradores, com entrada de água durante todo período do dia e da noite. 
5- O poço é mantido como forma alternativa de abastecimento. Alguns moradores 
resolveram desativá-lo seja pela piora na qualidade de sua água ou por não haver 
problemas de interrupção no fornecimento da água fornecida pela companhia 
distribuidora.  
6- As moradias contam em geral com três caixas d`água de mil litros, sendo que os 
moradores mais recente construíram cisterna em suas propriedades.  
7- Nenhuma prática de estocagem em recipientes do tipo tonéis, baldes ou latões foi 
relatada. 
8- Elevado acumulo de água por dispor de cisternas ou varias caixas d`água         

 Apesar das habitações de alto e médio padrão de infraestrutura habitacional 

estarem classificadas em diferentes grupos, tal fato não refletiu em diferenças nos tipos 

de reservatórios utilizados, assim como na dinâmica de uso da água.   

Chama a atenção o fato de não ter sido possível verificar de que forma os 

reservatórios do tipo caixa d`água, cisterna, tonéis e outros encontravam-se tapados. É 

importante lembrar que tais reservatórios se não devidamente vedados podem figurar 

como potenciais locais de reprodução do vetor.  
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6. Discussão e Considerações Finais  

Em estudos que busquem entender o processo de reprodução da dengue no nível 

local, a qualidade de preenchimento dos dados sobre a doença apresenta-se muitas vezes 

como um fator limitante. Neste contexto, a qualidade do preenchimento dos dados 

obtidos do SINAN para o período de  2005 a 2006, em especial quanto ao campo 

referente aos endereços, possibilitou o desenvolvimento de uma metodologia que 

permitiu a identificação de prováveis sub-localidades concentradoras de casos no interior 

da localidade de Itaipu.  

Como fatores que contribuíram de forma especial para a identificação destas sub-

localidades, deve-se destacar a consulta ao serviço de saúde local (Policlínica de Itaipu) 

com objetivo de recuperar os endereços que apresentaram informações insuficientes para 

sua localização, assim como a utilização da ferramenta de busca de endereços Telelista 

por permitir a rápida identificação dos casos em mapa de arruamento. 

Em exploração prévia dos dados referentes à coleta de lixo urbano (IBGE) 

durante a construção do Indicador Composto de Condições de Vida  (ICV), foi 

constatado não haver variação significativa deste atributo entre os setores censitários 

estudados, apontando, a princípio, para uma boa cobertura deste serviço.  

Após observação sistemática em campo e realização de entrevistas com os dois 

grupos de informantes, foi constatado que os dados observados anteriormente se referiam 

a uma realidade apenas quando se trata do lixo domiciliar ensacado. O mesmo não pode 

ser assumido em relação ao lixo não ensacado, uma vez que em todas as sub-localidades 

estudadas foi freqüente a observação, em maior ou menor grau, de terrenos baldios com 

lixo espalhado.  

A utilização de dados do IBGE permitiu a construção de um Indicador Composto 

de Condições de Vida estratificado por setores censitários. Apesar da tendência de 

homogeneização de setores que se mostraram heterogêneos quanto a características 

sócio-econômicas, tal indicador refletiu a realidade observada em campo apontando para 

a viabilidade de sua utilização em estudos locais envolvendo questões relacionadas a 

condições de vida.          
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Uma importante limitação enfrentada pelo presente estudo se refere à não 

disponibilidade de dados organizados sobre o vetor e criadouros pelo Sistema de 

Informação sobre Febre Amarela e Dengue assumindo a nova divisão de bairros da 

localidade de Itaipu, de forma em que se pudesse fazer distinções entre setores censitários 

ou ainda entre as próprias sub-localidades selecionadas. Diante deste fato, um trabalho 

mais próximo e sistemático junto ao serviço de controle do vetor poderia acrescentar 

importantes informações em trabalhos futuros.      

Estudos realizados em diferentes países das Américas relacionando ocorrência de 

dengue e condições sócio-ambientais têm buscado identificar fatores envolvidos na 

produção/reprodução da doença, principalmente quanto a questões referentes ao 

acesso/freqüência no abastecimento de água, coleta de lixo urbano e disponibilidade de 

potenciais criadouros do mosquito transmissor (Rojas, 2005; Alonso, 2005; Salazar, 

2004; Silva, 2003). Tais estudos, ao se preocuparem em analisar as variáveis particulares 

relacionadas à reprodução da doença, deixam de considerar o problema em seu nível 

maior de complexidade. Neste contexto, a recuperação dos processos históricos 

responsáveis pela atual configuração sócio-espacial da região estudada constitui 

importante ferramenta para uma melhor compreensão dos determinantes particulares 

envolvidos na disseminação, não só da dengue como de outras doenças.  

Ao se recuperar a historicidade do processo de ocupação e estruturação interna da 

região de Itaipu, observou-se que a implementação de infra-estrutura habitacional gerada 

quase que exclusivamente pelo capital especulativo privado, foi determinante para 

criação de uma segregação espacial, que por sua vez é reflexo de uma segregação 

socioeconômica. A geração desta segregação sócio-espacial no interior da área estudada 

resulta em formas diferenciadas de condições de receptividade e vulnerabilidade ao 

dengue, vivenciadas pelos diferentes grupos  populacionais. 

Ainda quanto à ocupação e uso do solo, a coexistência de habitações de diferentes 

padrões de construção, observada principalmente nas sub-localidades de Maravista e 

Soter, pode ser responsável pelo compartilhamento do risco de infecção pelo vírus, em 

vista da proximidade espacial dos diferentes tipos de habitações e do raio de dispersão do 

vetor. 
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Chama atenção a pouca importância dada por parte dos moradores quando 

questionados a respeito de períodos passados de transmissão da dengue durante as 

entrevistas. Observou-se que grande parte dos entrevistados se referiu de forma breve e 

superficial aos anos epidêmicos anteriores. Em contrapartida, maior importância foi dada 

pelos profissionais do serviço de saúde, em especial da Policlínica de Itaipu, sendo 

relatado que, nos anos de 2004, 2005, 2006 a Região Oceânica teve um menor número de 

casos quando comparado há anos anteriores. 

 Segundo observação baseada na vivência dos profissionais da Policlínica de 

Itaipu, o ano de 2007 se caracterizou pelo elevado número de casos, com modificação no 

período de transmissão e poucas notificações nos meses de Janeiro e fevereiro, ao passo 

que os meses de abril e maio o número de notificações foi maior. Ainda segundo os 

profissionais da Policlínica, os indivíduos mais acometidos foram os de melhor poder 

aquisitivo, o que sugere um possível esgotamento de susceptíveis em grupos sociais 

menos favorecidos.                

Quanto à infra-estrutura urbana e principais criadouros, é importante ressaltar que 

o grande número de piscinas não tratadas e ainda a presença de terrenos baldios em todas 

as sub-localidades estudadas, bem como a prática de jogar lixo nestes terrenos foram 

características mencionadas por todos os entrevistados como sendo o maior problema da 

região. Tal fato, aliado à precariedade no sistema de drenagem urbana, pode propiciar a 

produção de potenciais locais de proliferação do vetor em períodos chuvosos.  

Estes achados devem ser analisados com cautela, pois, segundo Lagrotta (2006) 

em seu estudo sobre recipientes chaves no controle do Aedes aegypti, os criadouros com 

volume na faixa de 50 a 100 ml  e aqueles com volume acima de 5.000 litros, mostram-se 

pouco produtivos. Os primeiros em virtude de sua instabilidade no meio ambiente 

enquanto os segundos devido à grande profundidade, dificultando o acesso das larvas aos 

seus alimentos. Ainda segundo o autor, embora os recipientes de pequeno volume 

apresentassem médias de produção de espécimes imaturos e potenciais de emergência de 

vetores adultos muito baixas, quando em conjunto foram responsáveis por 15 % da 

população adulta nos quarteirões monitorados no estudo. Concluiu-se, portanto, que 

diante a eliminação dos macro-criadouros os pequenos reservatórios assumam o 

importante papel de manter a presença do vetor em algumas áreas.  
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Apesar do esforço realizado pelos agentes de controle de endemias nas sub-

localidades, existem ainda muitas dificuldades em se consolidar um efetivo 

monitoramento dos terrenos baldios e em casas com piscinas não tratadas (em sua 

maioria de veraneio), tanto pela dificuldade de implementação de instrumentos jurídicos 

que assegurem sua entrada em tais lugares, quanto pela falta de cuidado público ou 

particular na limpeza da vegetação destes terrenos.  

Segundo um estudo que avaliou a qualidade colimétrica da água em poços sub-

superficiais de áreas que envolvem as sub-localidades deste estudo (Maravista, Soter, 

Engenho do Mato e Campo Belo), foi observado elevados índices de contaminação por 

coliformes fecais termotolerantes. Segundo a autora, a fisiologia de baixada apresentada 

pela região contribuiu para a estagnação dos lençóis por águas poluídas, onde a falta de 

sistemas de esgotamento sanitária afetou diretamente a qualidade da água (Pereira, 2001).        

O resultado encontrado neste estudo torna-se mais preocupante quando se considera o 

relato de alguns moradores locais, principalmente os das sub-localidades de Maravista e 

Soter, da utilização da água de poço para diversos fins como tomar banho, lavar louça e 

às vezes para consumo, seja de forma diária ou em períodos de intermitência no 

abastecimento de água, evidenciando uma situação que vai além do problema da dengue.  

Tendo em vista o contexto anteriormente mencionado, vale lembrar, que no ano 

de 2007, o governo federal reassumiu a importância das ações de saneamento ambiental, 

propondo um Programa de Aceleração do Crescimento, onde se espera um pesado 

investimento em infraestrutura habitacional e conseqüente melhoria nas condições de 

vida, podendo gerar em curto prazo um impacto direto em um conjunto de doenças 

(PNUD,2007). 

Os resultados obtidos em entrevistas com moradores das sub-localidades de 

Maravista, Soter, assim como os que residiam em ruas sitiadas em cotas altimétricas mais 

elevada do Engenho do Mato, permite a conclusão de que a oferta de um serviço de 

distribuição de água precário acaba por obrigar a população a adotar medidas de 

estocagem de água que podem favorecer a criação de condições propicia à reprodução do 

vetor.  Esta observação corrobora com resultados encontrados por outros autores (Silva e 

cols., 2004; Oliveira & Valla, 2001; Rojas, 2003; Oliveira, 1998; Ministério de la Salud- 

Peru, 2004), ratificando a importância da inclusão deste indicador em estudos locais que 
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incorporem em sua análise correlações entre incidência de dengue e cobertura de rede de 

abastecimento de água (Salazar e cols., 2004; Costa & Natal, 1998; Escobar & Gómez, 

2003; Mondini A & Chiaravalloti-Neto F, 2007).  

Cabe mencionar que o risco de transmissão da dengue está associado à relação 

desigual entre indivíduos de maior poder econômico e aqueles de menor poder em termos 

de apropriação de recursos de infraestrutura habitacional e qualidade do serviço de 

abastecimento de água. Neste sentido, ao se buscar uma associação que leve em 

consideração indicadores que não refletem esta desigualdade de relações, a exemplo de 

percentual de domicílios conectados a rede geral, há uma maior tendência em não se 

encontrar correlação entre dengue e condições de vida. Ao mesmo tempo, uma tendência 

de correlação inversa pode ser conseqüência, entre outros fatores, da possibilidade 

apresentada por grupos sociais de maior poder econômico em acumular água em excesso 

e de forma mais permanente em localidades que apresentam precariedade no 

abastecimento.  Consequentemente, uma infraestrutura habitacional instalada de forma 

incompleta e desigual pode ser determinante para geração diferenciada de criadouros do 

vetor, apontando para necessidade de se desenvolver estudos que busquem entender de 

forma mais aprofunda a produção da dengue e as condições reais de abastecimento de 

água. 

Devido ao fato das entrevistas e análise sobre as condições particulares 

relacionadas ao abastecimento de água de cada sub-localidade ter ocorrido em um 

período limite para conclusão desta dissertação, não foi possível estabelecer um contato 

com os representantes da empresa de saneamento responsáveis pela distribuição de água, 

assim como de outras Secretarias Municipais que não somente da área da saúde. Ao final 

da defesa desta dissertação, será proposta uma oficina onde se espera a participação dos 

sujeitos anteriormente mencionados afim de melhor esclarecer as questões levantadas 

neste estudo, principalmente aquelas relacionadas ao fornecimento de água.          

A análise das entrevistas com os moradores das quatro sub-localidades estudadas 

possibilitou observar a existência de três formas principais de dinâmica de utilização da 

água e sua possível relação com o processo de produção e reprodução da dengue. A 

primeira forma se encontra relacionada às moradias de alto e médio padrão de infra-

estrutura habitacional. Este grupo caracterizado por maior disponibilidade de recursos 
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financeiros adota a prática de estocagem de água em reservatórios como cisternas de 

grande capacidade de armazenamento, assim como em caixas  de mil litros, 

frequentemente em número de três ou mais por residência. O incentivo a esta prática de 

estocagem se deve tanto a irregularidade do abastecimento como o mencionado pelos 

moradores de Maravista e Soter, ou ainda, mesmo quando o fornecimento de água é tido 

como regular como no caso de Engenho do Mato e Campo Belo. Assim, o histórico de 

precariedade no abastecimento acaba por estimular a prática de estocagem em virtude do 

receio constante da falta dágua. Sob este aspecto, tais reservatórios, se não tomados os 

devidos cuidados, podem configurar potenciais macro-criadouros para o vetor. 

A segunda forma de estocagem refere-se às habitações com baixo padrão de infra-

estrutura, na qual se observou uma relação de dependência obrigatória e permanente entre 

os moradores que possuem poço e aqueles que não dispõem de nenhuma forma de 

abastecimento. Neste grupo, tais práticas perduram tanto no espaço como no tempo, nas 

quais o armazenamento é feito em caixas d’água mal vedadas, tonéis e baldes que 

acabam por exercer função de locais perenes de reprodução do vetor.      

Por outro lado, a estocagem de água realizada em moradias de médio baixo 

padrão de infra-estrutura habitacional, diferentemente das práticas observadas nos outros 

dois grupos, se dá de forma periódica. Em épocas de racionamento no fornecimento de 

água foi observada uma relação de dependência transitória entre os moradores que 

possuem alguma forma alternativa de abastecimento e aqueles que não dispõem desta 

possibilidade. Esta relação de dependência restrita a períodos de precariedade no 

abastecimento facilita práticas de estocagem em reservatórios precários do tipo tonéis, 

baldes ou latões. Neste contexto, por se tratar de práticas transitórias que aumentam a 

disponibilidade de criadouros para o vetor nos períodos de racionamento de água, tais 

reservatórios podem configurar um risco potencial ainda maior de transmissão da doença. 

.  Pode ser observado nas sub-localiddades estudadas a existência de dois fatores 

distintos que podem condicionar o risco de transmissão da doença. O primeiro refere-se a 

um risco relacionado à limitação da oferta do serviço de abastecimento de água, ao lado 

de uma escassez de recurso financeiros das famílias,  associado a uma população de 

menor renda. Tal situação acaba por obrigar estes indivíduos a adotar formas de 

estocagem de água em recipientes (tonéis, latões e caixas d`água de pequeno volume) que 
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podem figurar como potenciais locais de reprodução do vetor. O segundo fator se 

encontra associado ao grupo de maior poder aquisitivo e refere-se a um risco relacionado 

à abundância de recursos que permite práticas de estocagem em reservatórios de maior 

capacidade de acúmulo de água. Neste contexto, o risco de ocorrência de criadouros não 

se limita a grupos de menor poder aquisitivo, mas também a grupos de maior 

disponibilidade financeira devido à presença de reservatórios permanentes de maior 

capacidade volumétrica. No entanto, é importante mencionar que a resistência dos 

moradores em permitir a observação do estado de vedação destes reservatórios constituiu 

importante limitação para confirmação desta hipótese.   

Neste sentido, é importante destacar aqui a importância de investigações mais 

aprofundadas sobre as práticas populacionais relacionadas à reprodução do vetor, de 

forma que entendamos melhor seus motivos e consequentemente, os fatores envolvidos 

na dinâmica de transmissão da doença. O desenvolvimento de estudos que resgatem os 

processos históricos e os determinantes sócio-ambientais específicos de cada localidade 

se mostra essencial para o melhor entendimento da complexa cadeia de reprodução da 

doença, propiciando subsídios para o gerenciamento de políticas e estratégias de controle 

mais eficientes em nível local.         
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Anexo I 



Roteiro guia de Entrevista Aplicado aos Profissionais do Centro de Controle de 
Zoonoses e Coordenadoria Regional das Praias Oceânicas. 

1. Poderia falar um pouco do problema da dengue no município de Niterói quanto  à 
distribuição no espaço e no tempo? 

2. Identifica alguma peculiaridade na distribuição dos casos e criadouros nas sub-
localidades estudadas? (Ex: Casos e criadouros em uma mesma área ou casos em uma 
área e criadouros em outra). 

3. Quais os tipos de criadouros mais freqüentemente encontrados nas sub-localidades 
estudadas e quais acredita ser os mais importantes para a reprodução do vetor? 

4. Que tipo de relação você vê entre a produção da doença e as condições sociais e 
ambientais nas sub-localidades estudadas?  

5. Ao que você atribui aumento e permanência da doença na localidade de Itaipu? 

6. O que observa de diferente na distintas sub-localidades de estudo em termos espaciais, 
tipo de criadouros e de produção da doença?  

7. Quais características acredita ser mais importante nestas sub-localidades que 
favoreçam a reprodução do vetor?  

8. O que poderia dizer quanto às transformações que vem ocorrendo nas sub-localidades, 
a exemplo de crescimento populacional, crescimento de casas comercias e galpões de 
construção? 

9. O que pode dizer quanto o acesso/regularidade no abastecimento de água? E quanto à 
coleta de lixo? 

10. Você vê alguma relação quanto à forma de abastecimento de água nas sub-localidades 
e a produção do vetor? E quanto ao serviço de limpeza urbana? 

11. Existe para você alguma relação entre a forma com que é feita a distribuição de água 
e possíveis praticas de estocagem por parte da população nas sub-localidades estudadas?  

12. Como você vê a influencia do comportamento da população no manejo do meio 
ambiente e a possível repercussão na produção do vetor?  

13. Quais os limites e possibilidades do programa de controle de vetores na localidade de 
Itaipu?  

14. Existe alguma outra questão que não tenha sido perguntada/comentada sobre a 
dengue que gostaria de falar sobre?            



Roteiro guia de Entrevista Aplicado aos Profissionais da Policlínica de Itaipu. 

1. Em termos gerais, o que você poderia dizer a respeito da dengue em Niterói, 
Região Oceânica e Itaipu? 

2. Ao que você associa a grande notificação de casos na Região Oceânica, quando 
comparada a outras regiões de planejamento?    

3. Ao que você atribui ao aumento e permanência da doença na localidade  de 
Itaipu?  

4. Como vem se comportando a distribuição da doença (notificação) ao longo dos 
anos na localidade de Itaipu (em termos de sazonalidade)?   

5. Quais as particularidades da distribuição da doença na localidade de Itaipu? Que 
sub-localidades são as mais problemáticas em termos de registros de casos? 
Historicamente sempre foram às mesmas? 

6. O que você pode dizer sobre as transformações no processo de ocupação de 
Itaipu, especialmente aquelas ocorridas nas sub-localidades que possam estar 
relacionadas à reprodução da doença (ex: crescimento de moradias, galpões...). 

7. O que você poderia falar sobre a relação entre a dengue e condições de vida em 
Itaipu?  

8. O que você poderia falar sobre a relação entre a dengue e problemas ambientais 
(incluindo saneamento) em Itaipu? 

9. Quais características sociais e ambientais acreditam ser mais importantes dentro 
de cada sub-localidades que favoreçam a produção da doença?  

10. O que poderia dizer sobre a situação do abastecimento de água em Itaipu e nas 
suas diferentes sub-localidades? Verifica alguma relação com ocorrência da 
dengue? 

11. O que poderia dizer sobre a situação da coleta de lixo e limpeza em Itaipu e nas 
suas diferentes sub- localidades? Verifica alguma relação entre a ocorrência da 
dengue e a coleta de lixo?  

12. Existe para você alguma relação entre a forma com que e feita a distribuição de 
água e possíveis práticas de estocagem por parte da população nas sub-localidades 
de estudo? E quanto ao lixo?   

13. Como você vê a influencia do comportamento da população no manejo do meio 
ambiente e a possível repercussão na produção da doença?  

      14. Existe alguma outra questão que não tenha sido perguntada/comentada sobre a               
dengue em Itaipu que gostaria de falar sobre? 



Roteiro de Entrevista Aplicado aos Profissionais do Programa Médico da Família. 

1. Que características sociais e ambientais relacionadas à produção da doença acreditam 
ser mais importante dentro de cada sub-localidade? 

2. O que poderia dizer sobre a situação de abastecimento  de água quanto ao acesso e 
freqüência na localidade trabalhada? Verifica alguma relação com a ocorrência de 
dengue?  

3. Caso haja precariedade no abastecimento, verifica alguma prática de estocagem? Que 
tipos de recipientes são mais utilizados? E como é a dinâmica de utilização?  
  

3. O que poderia dizer sobre a situação da coleta de lixo e limpeza urbana nas sub-
localidades de estudo? Verifica alguma relação entre a ocorrência de dengue e a coleta de 
lixo?  

4. Percebe práticas de jogar lixo em locais como terreno baldio ou outros lugares? A que 
motivo acha que esta pratica se deve? 
  
5. O que você pode falar sobre a presença de terrenos baldios? Vê alguma relação com a 
produção da doença? 

6. Quando chove, estes terrenos costumam ficar alagados? Por quanto tempo?  
  
7. O que você pode dizer sobre a eficiência do sistema de drenagem urbana na sub-
localidade trabalhada? 

8. O que tem a dizer sobre a relação entre casas de veraneio e de moradia permanente?  

9. Como vem se dando o crescimento populacional nas diferentes classes sociais nas sub-
localidades?  

10. Existe alguma outra questão que não tenha sido perguntada/comentada sobre a 
dengue que gostaria de falar sobre?  



Roteiro guia de entrevista aplicado aos moradores das sub-localidades Soter, 
Maravista, Engenho do Mato e Campo Belo. 

Quanto à mobilidade: 

1. Há quanto tempo vive nesta sub-localidade? 

2. Quantas pessoas habitam a residência de forma permanente?  

3.Quantas pessoas costumam passar o período diurno na residência?      

4. Trabalha no Bairro de Itaipu, em outro bairros/Centro de Niterói ou em outro 
município? 

5. Que necessidades (estudo, lazer ou compras) consegue suprir somente na localidade de 
Itaipu? Quais não consegue? E onde busca suprir?  

6. Qual forma de locomoção mais utilizada (carro, transporte público)? 

Quanto ao abastecimento de água: 

1. A residência possui conexão interna com a rede distribuidora de água? 

2. Quanto à freqüência do abastecimento: entra água regularmente (em que período do 
dia),  costuma faltar água?  

4. Percebe alguma sazonalidade na distribuição de água?      

3. Possui poço na propriedade?  Que tipo de poço?  

4. Costuma usar a água do poço com que finalidade? Por que prefere usar água do poço?  

5. Caso possua as duas formas de abastecimento (poço e rede geral) qual é a dinâmica de 
utilização?  

6. Realiza alguma forma de estocagem de água? Quais os tipos de recipientes mais 
utilizados?  

7. Caso realize estocagem de água qual a forma de obtenção deste recurso?   

8. Existe alguma outra questão que não tenha sido perguntado/comentado sobre o 
abastecimento de água que gostaria de falar sobre? 

  



Características do Entorno: 

1. O que tem a dizer sobre o crescimento populacional nos últimos anos na sub-localiade 
de estudo?    

2.O que tem a dizer sobre o número de casa de veraneio no entorno da habitação? 
Percebe alguma substituição na relação casas de veraneio e de moradia permanente nos 
últimos anos?    

3. O tem a dizer sobre os terrenos baldios no entrono da habitação? E quanto à presença 
de lixo nestes terrenos?  
  
4- O que dizer sobre a presença e crescimento de galpões de material de construção e 
ferro-velho?   



Roteiro guia de entrevista aplicado à associação de moradores de Maravista e 
Engenho do Mato.  

1. Que características  espaciais (tipo de casas, terrenos baldios, galpões, ruas asfaltadas, 
etc..) diferenciam as quatro sub-localidades.  

2. Que transformações no processo de ocupação da sub-localidade ao longo dos anos são 
mais marcantes? (Crescimento de moradias? De que tipo? Terrenos baldios? Casas de 
veraneio?). 

3. Quais os problemas ambientais mais evidentes na sub-localidade? Ex. Lixo em 
terrenos baldios, piscinas abandonadas... 

4. O que dizer sobre a situação de abastecimento de água e se observa alguma relação 
com práticas de estocagem?  

5. O que dizer sobre o serviço de limpeza urbana?  

6. Como você vê a influencia do comportamento da população no manejo do meio 
ambiente? 

7. O que dizer sobre o sistema de drenagem urbana? 

8. Existe alguma outra questão eu não tenha sido perguntada/mencionada sobre 
características que possam estar relacionadas a dengue que gostaria de falar?          


